
D i a r i o 

A n o L X I I N ú m . 7 9 . 7 4 6 - D o m i n g o 2 6 d e O c t u b r e d e 7 9 5 2 A p a r t a d o 4 6 - T e l é f o n o 2 0 7 5 7 0 c é n f / m o s 

El Jefe del Estado inaugura 
en Madrid la exposición 
Un milenio del libro español 

Visitó ícmbién las de Grabado, Trienal 

iberoamericana del Libro y Cartografía 

Grandes demostraciones de afecto al Gaodi 
Su E x c e l e n c i a e l Jefe de l Es ta ­

d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , ha i n a u -
g u a r b está m a ñ a n a , en e l P a l a ­
c i o de l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , l a 
E x p o s i c i ó n sob re u n M i l e n i o d e l 
L i b r o ( . spaño l , y ha v i s i t a d o las 
del G r a b a d o , la t r i e n a l i b e r o a m e -
r i cá r ía d e l L i b r o y l a de C a r t o ­
g r a f í a . 

A l descender d e l c o c h e , g r a n 
í u i m e r o dü pe rsonas e s t a c i o n a d a s 

los a l r e d e d o r e s h i c i e r o n o l > 
jétO ál G e n e r a l í s i m o í - ranco dv; 
una c a l m o s a s a l v a de a p l a u s o s . 

£n la esca le ra p r i r f í ü p á l , Su 
Exce lenc ia fué s a l u d a d o p o r e l 
m i n i s t r o de Asun tos E x t e r i o r e s , 
p r o v i d e n t e de l Conse io de l R e i -
¡iq y de I¿6 Cor tes e s p a ñ o l a s , 
m i n i s t r o de H í i c i e n d a , subsec re ­
t a r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
d i r e c t o r g e n e r a l d e A r c h i v o s y 
B i b l i o t e c a s y o t r a s porsor .a l i c ta -
tíés. 

Su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a ­
do s a l u d ó a los p r e s i d e n t e s de 
las d e l e g a c i o n e s de las países h i s ­
pano a m e r i c a n o s y F l l i p l n - j s , q u e 
le f u e r o n p r e s e n t a d o s p o r e l se­
ñor S in tes, y después pasó a l 
f o n d o d e l v e s t í b u l o , d o n d e f u é 
c u m p l i m e n t a d o p o r los e m b a j a ­
do res d e los países que. es tán r e ­
p r e s e n t a d o s en él C o n g r e s o , p r e ­
s i d i dos p g r el N u n c i o de Su S a n ­
t i d a d . E n t r e los as is ten tes f i g u ­
r a b a n t a m b i é n o t r a s p e r s o n a l i -
dadés y los se i sc ien tos c o n g r e s i s ­
tas q u e h a n p a r t i c i p a d o e n l as 
ta reas d e es te p r i m e r C o n g r e s o 
i l ( n ¡ a m e r i c a n o de A r c h i v o s , B i ­
b l i o t e c a s y de l a p r o p i e d a d i n t e ­
l e c t u a l . 

El Jefe d e l Es tado se t r a s ­
l adó a los sa lones d o n d e está 
i n s t a l a d a l a E x p o s i c i ó n de l " M i ­
l i n i o d e l L i b r o e s p a ñ o l " , q u e p o r 
p r i m e r a vez r e ú n e en M a d r i d l o 
m e j o r d e l a p r o d u c c i ó n d e l i ­
b r o s españo les q u e c o n t i e n e u n a 
m a r a v i l l o s a c o l e c c i ó n de j o y a s 
b i b l i o g r á f i c a s , s ín tes is d e la H is ­
t o r i a d e l L i b r o e s p a ñ o l . La Ex-v 
p o s i c i ó n eonnenz-a c o n t ina s..-
r j¿ de l i b r o s d e l s i g l o X y con 
e l l a , u n a B i b l i a m o z á r a b e , d e l 
año 9¿0, de Uj C a t e d r a l de L e ó n . 

Su Exce lenc ia ! e l Jefe d ^ ! E s t a ­
do r e c o r r i ó m u y d e t e n i d a m e n t e 
l a E x p o s i c i ó n , a c o m p a ñ a d o dei 
los m i n i s t r o s y d e m á s p e r s o n a l i ­
d a d e s , y después se t r a s l a d ó a los 
saones donde se ha i n s t a l a d o la 
p r i m e r a E x p o s i c i ó n t r i e n a l i b e ­
r o a m e r i c a n a d e l L i b r o , que 
cons ta de v e i n t i d ó s " s t a n d s " en 
los q u e se h a n co locado p u b l i c a ­
c iones d e , d l e c í o c h o nac iones h i s ­
p a n o a m e r i c a n a s . 

Más t a r d e , v i s i t ó e l C a u d i l l o 
l a E x p o s i c i ó n de l Grabado e s p a ­
ñ o l / q u e r e c o g e d i v e r s o s m o m e n ­
tos . leí g r a b a d o a n t i g u o , d e los 
s i g l o s XV ai- X V I I , e l a u g e d e l 
g r a b a d a españo l en los s i g l o s 
X V I I I y X I X y e l g r a b a d o espa -
ÍROl' m o d e r n o , en e l s i g l o X X . 

El C a u d i l l o e l o g i ó v i v a m e n t e , 
el c o n t e n i d o d e estas m a g n í f i c a s 
Expos i c i ones y f e l i c i t ó a sus o r ­
g a n i z a d o r e s . Después se t r a s l a d ó 
a los sa lones d e l Museo N a c l o -
í ia l de Art-^ m o d e r n o , d o n d e se 

i n s t a l a d o la E x p o s i c i ó n de 
C a r t o g r a f í a o r g a n i z a d a con m o ­
t i v o d e l L X X V a n i v e r s a r i o de la 
-Sociedad G e o g r á f i c a . Se d e ­
tuvo e s p e c i a l m e n t e e l G e n e r a l í ­
s i m o a n t e la c a r t a de Juan de 
Ja' Cosa dí : l a ñ o 1500, la m á s an­
t i g u a c a r t a de m a r c a r que en e l 
M u n d o se c o n o c e , 

A las dos d e l a t a r d e . S u Ex ­
c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o , 

^ ^ ^ ^ 5íí 

F i e s t a c a m p e r a \ 

c o n L i i r í y R i t a \ 
H u e l v a . - En la fiesta campera 
celebrada en la finca "La Ru iza" , 
L i t r i quiso demostrar a la f a ­
mosa Rita Haywor th el por qué 
ce su celebridad- Y con esta son­
risa —no muy cor r ien te , la ver­
dad— el " L í t r í " esperó al bicho 
—un becerrete, por supuesto--. 
R i la , que aparece en e l bur la ­
dero con un y rupo de inv i tados, 
í>e puso a tono con el ambien­
te del momento y se re t ra tó de 

esta manera tan española 
(Foto CIFRA} 

a b a n d o n ó el P a l a c i o ú¿ B i b l i o t e ­
cas y Museos, d e s p u é s de d e s p e ­
d i r s e de los m i n i s t r o s y d e m á s 
p e r s o n a l i d a d e s . U n g r a n g e n t í o 
e s t a c i o n a d o en los a l r e d e d o r s 
de l P a l a c i o «sí c o m o los s e i s c i e n - -
tos ¡ congres i s tas de l i b e r o a m e ­
r i c a n o - f i l i p i n o de A r c h i v o s y B i ­
b l i o t ecas d e d i c a r o n a l G e n e r a l í ­
s i m o F r a n c o u n a p r o l o n g a d a d-G 
v í t o r e s y a p l a e s > s . 

D i c e n q u e C i i u r c h i l i s e r e t i r a r á d e s p u é s 

d e l a e n r o n a c i ó n d e l a R e i n a I s a b e l I I 

Aur io l aifírmá que la guefía de Indochina lia costado 
a Francia el doble de lo recibido por el plan Marshal l 

Los ex-combalientes alemanes celebran su primera reunión de la postguerra 
L o n d r e s . — W i n s t o n C h u r c h l l l 

se r e t i r a r á de la v i d a p o l í t i c a , 
p o c o después de la c o r o n a c i ó n 
de la R e i n a I sabe l 11, q u e se ce­
l e b r a r á el p r ó x i m o m e s de J u n i o , 
s e g ú n ha d i c h o e l e x m i m s t r o de 
Defensa d e l G o b i e r n o l a b o r i s t a , 
S h i n w e l l . Este a ñ a d i ó q u e en d i ­
c h a f echa los c o n s e r v a d o r e s c o n ­
v o c a r á n e lecc iones g e n e r a l e s . 
DISCURSO DE A U R I O L 

D o f i z é r e ( F r a n c i a ) . — E l p r e -
5 iden te A u r i o l , ha p r o n u n c i a d o 
un d i s c u r s o en e l acto i n a u g u ­
r a l de una nueva i n s t a l a c i ó n h i -

F u n f í r a f a ^ n a r fi/ a l m a 11,1 ««omento de las exe-r u n o r a i v s p o r e i d i m a (ju.as {üncbres qtie orga. 
d e l g e n e r a l Y a g ü e nizadí\s per las autorida­

des locales se celebraron ayer en la Catedral, por el eíer-
no descanso del alma d i l capitán general Yagüe.-(F. Pede) 

Casi un mi l lar de muertos 
y desaparecidos ha ocasionado 
el ÍÍÍQO en Jas Fi l ipinas 

Ocho turistas devorados por los caimanes 
en el río Tecolata, de Veracruz, (Méjico) 

Hahans.—El huracán, que est;i aso­
lando las cosías del Mar Caribe, ha 
atravesad: la isla de Cuba, duran.c la 
noche ú i . ima. l as p r i m u a s nol ic ias 
que se reci lHa dan cuenta de que han 
rc-suUado heridas más de 70 perso­
nas y que las dar.os son inmensos. . 

Ln ei mar se ha desencadenado una 
tempcslnit t ropical con olas de ̂ 00 
pies de áHíifa, 

Las co.niunit aciones entre La Habana 
y la provincia de las vil las, siíüad¿ en 
•el inter ior de la isla, han queoado 
destruidas, y oí fer rocarr i l cen.ral 
que cruza la is^a ha sufrido graneles 
destrozas en la prov inc ia de Matan-
v a s dceide i:na antena de rad io , .de 
S'ran a l l ^ r s , ha sido derr ibada por el 
v i tn :o .—Efe . 
C I U D A D E S S U M E R G I D A S 

Mani la Nuniorcsas ciudades han 
quedado sui j iergidas en medio d e g r a n -
dés lagctó, a consecuencia del S ' ^an-
tesco l i fó i i " I r i x " que ha azotado a 
varias islas de F i l i p inas , según itfifor-
jmájv los pilotos que volaron con ayio-
.ncs del ejérc i to sobre la parte m e r i ­
d ional de U-z6n. La ciudad de Taba­
co ha ciucdado casi totalmente dés-
Iruídü. M.iy cerca, dos aldeas que 
(•ontaoan ron unos 200 habilanles cada 
una, han desaparecido por ¡a acción 
del mar . 

Algunos supervivientes, han declara­
do que nuevo horas antes del t i f ó n , 
el peer que so ha registrado Ga las 
Fi l ip inas, un c ic lón ba r r i ó la par te 
meridional ele la prov inc ia de Luzón. 

Según las ú l t imas informaciones, los 
dañes CO las propiedades se calculan 
Qn una c i f ra equivalente a unos 2 . 6 0 q 
millones de pescas. 

Las reglones que fueron azotadas 
por las olas oh-martes y el miércoles 
están todavía aisladas. 
AUMENTAN L A S C I F R A S SOBRE B A ­

J A S EN F I L I P I N A S 

Mani la .—Las c i f ras de bajas a con . 
secuencia clci te r r ib le t i fón que ha 
asolado el centro del archipiélago f i ­
l ip ino ha subido a novecientos trece 
entre muertos y desaparecidos. Este 
to ta l , fac i l i tado po r la Cruz Ro ja , i n ­
cluye 444 muertos y 469 desapareci­
dos. 

Otro t i fón , con vientos hasta de 240 
kilómetros por hora se va acercando 
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por el mismo camino que su prede­
cesor.—Efe. 

CCHO TURISTAS DEVORADOS POR LOS 
CAIMANES 
Méjico.—Ocho tur istas fueron de­

vorados por caimanes cm Cl r io Teco-
cplata (Estado de Ve.racruz). Iban 
¿bordo de una embarcación que vol­
có. Entre las ocho vict imas habia c in ­
co mujeros. -^Efe. 

d r o c l é c t r i c a l o c a l . Puso de r e l i e ­
v e la c a r g a q u e s u p o n e la g u e ­
r r a de I n d o c h i n a , q u e ha cos tado 
s e g ú n d i j o , e l dob le d.1 lo q u e 
F r a n c i a l ia r e c i b i d o p o r e l P l a n 
M a r s h a l l . A ñ a d i ó q u e F r a n c i a l u ­
c h a en I n d o c h i n a p o r la " l i b e r ­
t a d de As ia y, a l m i s m o t i e m p o , 
p a r a d e f e n d e r la l i b e r t a d y s o g u -
r i d a d de E u r o p a y cit l M u n d o " . 

DE CAULLE PEDIRA UN" 
, REFERENDUM 

Par í s . — Fuen tes e s t r e c h a -
m e n t e r e l a c i o n a d a s con e l g e n e ­
r a l De Gau l le a f i r m a n que ésL1 
p e d i r á que se ce leb re uñí r e f e r é n ­
d u m en F r a n c i a ace r ca d e l t r a ­
t a d o de l E j é r c i t o e u r o p e o . Se 
a g r e g a que la p e t i c i ó n será hecha 
e n la c o n c e n t r a c i ó n de su p a r ­
t i d o de l l i de í t ó y i e m b r c en c i 
V e l ó d r o m o de I n v i O r m i . 

Do Gaul le s u g e r i r á que en el 
r e f e r é n d u m se p i d a c l a r a m e n t e 
e l . " S í " o " N o " a l a p r e g u n t a : 
¿DesSaiV los f ranceses r e n u n c i a r a 
s u s o b e r a n í a n a c i o n a l sobre la 
c u e s t i ó n de l a defensa? 

CONVERSACIONES S I N 
ACUERDO 

B o n n , — Las conve rFac ioncs 
g e r m a n o - f r ancesas p a r a a p l a ­
z a r las e lecc iones l e g i s l a t i v a s de l 
.11 de N o v i e m b r e en e l Val le de l 
S a r r e , h a n t e r m i n a d o s in un 
a c u e r d o , s e g ú n se a n u n c i a o f i -
c i a l m e n t e i 

A n u n c i e s i d é n t i c o s p u b l i c a d o s 
s i m u l t á n e a m e n t e .por e l Gob ie r ­
n o a l e m á n o c c i d e n t a l v la A l t a 
c o m i s i ó n f r a n c e s a e n B o n n , d i ­
c e n : 

" E l i n t e r c a m b i o do pun tos de 
v i s t a e n t r e P a r í s y B o n n d u r a n ­
t e los ú l t i m o s días c o n v is tas a l 
a p l a z a m i e n t o de las r l e c c l o n e s 
l e g i s l a t i v a s d e l S a r r e n o h a n l l e ­
v a d o a n i n g ú n a c u e r d o de los 
p u n t e s de v i s t a . S in e m b a r g o , el 
p r o b l e m a d e l f u t u r o d e l SarrS 
se rá d i s c u t i d o " . 

R E U N I O N RE EX- ' ? M B A T I ENTES 
A L E M A N E S j - ' 

, ÉL 
V . rd?' i tA/e¿ . _ t . • . t 

m a n d a n t e de fas ' e x t i n g u i d a : , 
F», %. a l e m a n a s , g e n e r a l H e r b e r t 
G i l l e , s a l u d ó a m i i t ó r e s de e x - c o m -
b a t l e n t e s a l e m a n e s q u e se rís-
u n i e r o n en V e r d e n , - c o n ^ f i n de 
c e l e b r a r u n a a s a m b l e a de dos 
d í a s de d u r a c i ó n . 
DOS MINUTOS DE SILENCIO EN 

TODA A L E M A N I A 

B o n n . — T o d a la A l e m a n i a oc­
c i d e n t a l ha p e r m a n e c i d o dos m i ­
n u t o s en s i l e n c i o c o m o h o m e n a ­
je a los p r i s i o n e r o s d e í f u e r r a o 
a lemanes q u e no h a n r e g r e s a d o 
t odav ía a sus h o g a r e s . En ése 
b reve i n s t a n t e se p a r a l i z ó toda 
l a v i d a de l a n a c i ó n . 

UNA BODA DE LA NIETA DE 
MUSSOL1NI 
R o m a . — En u n a i g k s i a d t 

c e n t r o de R o m a , m u y p r ó x i m a a 
la p l a z a de V e n e c i a , se c e l e b r ó 1c 
boda de R a i m u n d a G lano , n i e t a 
de B e n i t o M u s s o l i n i , con A l e j a n ­
d r o G i u n t a , d e s c e n d i e n t e p o r l í n e a 
m a t e r n a de L u c i a n o B o n a p a r 
te, h e r m a n o de N a p o l e ó n 

E n t r e los as is ten tes a la b o d a 
f i g u r a b a Raque l M u s s o l i n i , v i u ­
da d e l Duce . Los nov ios p a s a r á n 
la l u n a de m i e l en F r a n c i a , Es 
p a ñ a y P o r t u g a l . 

Después de r e g r e s a r a R o m a 
p i e n s a n t r a s l a d a r s e a] B r a s i l 
d o n d e e l nov i o posee g r a n d e 
p r o p i e d a d e s ce r ca de Sao P a u l o 

ENDECHAS LIRICAS 

C A N T A D A C R S T E Y 

I M O Y E T E R N O 
Por ]uan de la Cruz IfBRÍRO (SCUHfl 

i 
Los fusiles en alto, los laureles ardiendo, que pasa Cristo Rey, 

Emperador inmenso, raudal de las victorias y sol del Universo. 
Soldados de mi España —bravísimos guerreros— cantad a Cr¡-;« 

to Rey, Altísimo y Eterno, que corona las srmas de los que en rau­
do empeño luchan infatigables por su Amor y su Cetro. 

¿Quien como Cristo Rey, Capitán sempiterno, llamarada de 
triunfos y de héroes excelsos? 

¿Quién- como Cristo Rey, aurora de los tiempos que tesan sus 
mandatos y rinden sus esbeltos y gallardos pendones en su Alta; 
sempiterno? 

La luz del corazón y los grandes trofeos trenzan el Pabellón 
de Cristo Rey excelso, que ciñe con su Trono los humanos alientos. 

Se doblan las rodillas 
Je todo el Mundc entero 
^nte la Majestad 
del Ungido Cordero, 
Jel Cordero de Dios 
Rey de castas y cetros. 
Rey ilustre cíe Reyes, 
que abate a los infiernos 
y exalta a los vasallos 
que a su luz dan incienso 
con limpieza de amores 
e ideales del cielo. 

I I 
Las ánforas de oro, los collados eternos, las .uentes y los ríos, 

los valles y luceros cantan a Cristo Rey con fervores de fuego. 
El Mundo abre sus brazos al Rey de sus trofeos, a Cristo Re­

dentor, y adora sus destellos, su bondad infinita, su dulcísimo 
acento. 

España se estremece y á tus pies es anhelo, ¡Oh Cristo Rey di­
vino, suavísimo My¿stro, Emperador brillante, gioria del Universo! 

Por doquiera que avanza y refulge tu Cetro, allí vuela tu Es­
paña en cálido cortejo y de hinojos se oostra, jOh, Cristo Rey in­
menso!, para adorarte humilde y besar "los deí ellos de tu sedeña 
Capa y tu rostro hechicero. 

26 de Octubre de 1952. — F E S T I V I D A D DE CRISTO REY 

L a v i u d a d e l g e n e r a l 

p e r p e t u a " d e l A y u n t a m i e n t o d e 

¡al teorsers i m n i s i É a t 

las personas que en lo sucesivo 

el título ile Mamues de 

leoíiardo de Yagíie 

El A y u n t a m i e n t o d.' San L e o n a r ­
d o d e Yagüe , . e n ses ión c e l e b r a d a 
el d ía 23'de los c o r r i e n t - s, a c o r ­
dó p o r u n a n i m i d a d n o m b r a r a la 
e x c e l e n t í s i m a seño ra d o ñ a M a r í a 
E u g e n i a M a r t í n e z d e l C a m p o y 
M o n t e r o Ríos , en a g r a d e c i d a m e ­
m o r i a de su esposo ( q . e . p . d . ) 
y po r sus p r o p i o s m e r e c i m i e n t o s , 
" v e c i n a p e r p e t u a " de d i c h a l oca ­
l i d a d , c o n d e r e c h o a toda c lase de 
a p r o v e c h a m i e n t o s vec ina l ' , s y s in 
o b l i g a c i ó n de r e s i d e n c i a n i de c o n ­
t r i b u i r en lo m á s m í n i m o a l l e ­
van ta rp l e n t o deVlas c a r g a s m u n i -
• Inales. 

£'steJ n ó m b r a m e i ^ í ) ' ( • ; . . • :• •• 
m i s i b K ' a t o l a s las p e r s o n a s q u e 
en lo, suces ivo o s t e n t e n l e g í t i m a ­
m e n t e el t í t u l o d i ! m a r q u é s de 
San L e o n a r d o de Y a g ü e , que r e ­
c i e n t e m e n t e ha c r e a d o el Cau­
d i l l o . 
FUNERALES EN BILBAO 

Bi lbao. — Fn sufragio Jel alma clel 
capitán general del Ejérci to y conse­
jero de V. F!. T. y de las J. O. N. S., 
don Juan Yagüe Blanco se han cele­
brado solemnes funerales en la ca­
tedral basílica de Santiago, con el 
templo l leno de fieles. 

Presidieron las primeras autor ida­
des' y asistieron numerosas represen­
taciones de la vida vizcaína. 

A MAS DE DIEZ M I L TONELADAS SE ELEVA LA GOSECKA 
DE ALGODON ESTE AÑO EN LA ZONA DE LEVANTE 

Probablemente psra Navidades el tabaco será puesto en venta libre 

Van a probarse en San, Sebastián «postes parlantes» para orientación de turistas 
Barajas. — Para as'istir a los so-

lemnés aptos de toma de posesión del 
nuevo presidente de la República 'de 
Clüle, general don Carlos Ibáñez, Jia 
salido en avión dti la Iber ia para esta 
nación, via Buenos Aires, el capitán 
general de las Canarias don Carlos' 
Mart ínez Campos y, Serrano. — Cifra.^ 
VENTA LIBKh DcL TABACO 

Madr id . — La venta l ibre de ta­
baco en España es probable se p ro ­
duzca e n las próximas fiestas navide­
ñas, según ha inanifestado el direc­
tor general de la Tabacaleia, don 
luán Petr i rena. Agregó que sfe p re ­
para una nueva elaboración denomi­
nada "sanador " , compuesta con taba­
co ant i l lano y f i l i p i n o , que se ven­
derá al precio de cinco pesetas los 
veinte c igarr i l los. Asimismo so of re­
cerán a l públ ico los antiguos ••bison­
tes , con idéntica composición que 
antes ten ian , e incluso la misma pre­
sentación. También so proyecta ex­
pender paquetes de 125 gramos de 
picaaura con tabaco babano, an t i l la ­
no y brasi leño, que se denominará 
•Petr i rena"" .—Cifra. 
L R c l U C C i O N DE ALGCDCN 

Murcia. — A más de diez mi l lo ­
nes de ki los sé eleva la cosecha 
algodón en esta campaña en la 
de Levante, que abarca las proVin" 
cias de Murcia. Alicante, Baleares, 
Castellón de la Plana y Valencia. Ra! 
d ica la jefatura en la capital mur­
ciana. ^ 

Las zonas más productoras son la 
de Murcia y Al icante, que dedican 
más extens:ión a cultivos especial­
mente e,i la vega baja del Segura. 
L t calidad uni forme en toda la zo­
na es la de f ibra la rga, t i po egipc 
Los precios que se cot izaran en 
ta campaña serárl los de 15, 13 y . 
pesetas el k i l o , según la clase de p r i ­
mera, segunda y tercera. 

En e l año 1945 la cosecha alaodo-
nera fué de 656.190 kilogr;Tmos 
mientras que la actual , como dec i ' 
mos, será do diez mi l lones, lo quo 
demucstia i l auge alcanzado en Va 

e 
on a 

producción • de este a r t i cu lo .—Ci f ra . 

ORIGINAL SISTEMA DE ORIENTACION 

San Sebastián. — A propuesta de 

mecamco aranoino 

C I O . 

es-

Con d o s de e l l o s p r e t e n d e 

e v i t a r l o s a c c i d e n t e s f e r rov ia ­

r ios y l os a u t o m o v i l í s t i c o s 

Aramia do Duero. — Tres i n ­
venios na patentado Daniel Ca-
razo Arr ibas, de 65 años, mecá­

n i co desde su niñez y residente 
en esta v i l l a , galardonado en va­
rias ocasiones con premios a sus 
servicios en impcnan ies talleres 
españoles. 

F!l p r ime ro consiste en un dis­
positivo pa ra bajar los mart i l los 
de las escopetas de gati l los ocu l ­
tos. 
. Con ot ro de sus inventos pre­
tende supr im i r los' choques 'de 
trenes mediante la adaptación 
de un pole in enclavado en el 
ca r r i l , de modo que al ocu r r i r 
nn cambio equivocado de vía e l 
tren se para automáticamente 
baciendo funcionar una señal de 
alarma. El tercer invento está 
destinado a evitar los acciden­
tes de automóviles en caso d e ' 
rotura do la di rección, imp id ien­
do que los coches se salgan de 
la carretera, 
. Para su demostración tiene so­
licitado e l inventor un coche de 
desguace, en el que ha de rea­
l izar sus exper imentos. 

oe l a 

-i 

De acuerdo con los doctores Oliver e Hidalgo 
se propone instalar unos laboratorios donde 
puede producirse pronto en gran escala 

íl m i 

del lioso 
m í . ü ti 

la comisión de Turismo y Tráfico, 
el Ayuntamiento l ia concedido a una 
empresa la oportuna autorización pa­
ra instalar en dist intos lugares de la 
ciudad unos aparatos dedicados a! 
servicio público de in formación y tu ­
rismo. 

Se t ra ta , sencil lamente, de unns 
postes que disponen de u n altavoz, 
por el que se puede hablar y rec i ­
b i r respuesta al mismo t iempo, me­
diante un ingenioso sistema de co­
municación telefónica con una cen­
t ra l que funciona d i a y noche. 

Delante cíe la persona que ut i l ice 
esto medio de información tur ís t ica 
o sea en cada uno de estos postes, 
habrá unos plavios" de la c iudad en 
los que se i luminarán los lugares 
más destacados de la población en 
cada aspecto y mediante unas ban-
deritas metál icas se indicará el i d io ­
ma en que se puede contestar: Espa­
ño l , f rancés, ing lés , y a lemán, de 
momento. 

Una vez establecido este servic io, 
si da los resultados que los autores 
no dudan serán sat is factor ios, se ex­
tenderá rápidamente por toda Espa­
ña. — Ci f ra. I 
QUIENES NO SATISFAGAN LAS M U L ­

TAS GUBERNATIVAS SERAN DETE­
NIDOS 
Madr id . — El "Bo le t ín Of ic ia l del 

rs iado- ' publ icará mañana un decre­
to-ley de la Jefatura del Estado so­
bre arresto subsidiario en caso de 
fal la de pago de las multas impues­
tas por los gobernadores c iv i les. 

La falta de pago de estas mul tas , 
en uso de las atr ibuciones que con­
f iere a los gobernadores el apartado 
•T" del Art iculo 260 del texto a r t i cu ­
lado de la Ley de Régimen Loca l , de 
16 de Diciembre de ^ 9 5 0 . podrá ser 
sancionada por l a misma autor idad 
con arresto suplementar io hasta, un 
máximo de quince dias, a razón de 
quince pesetas- por d ia . 

Quedan derogadas cuantas "disposi­
ciones se opongan a este Decreto- ley, 
del que se dará cuenta a las' Cortes. 

B u r g o s no h a s i d o u n a excep­
c i ó n en é l uso y a p l i c a c i ó n d . l 
" h o n g o japonés1 .j N a t u r a l m e n t e , 
n o pocos L-níermos de t a l o cua i 
d o l e n c i a h a n r e c u r r i d o a é l c re ­
y é n d o l e u n a p a n a c e a . Mas l o que 
estos e n f e r m o s no saben es que 
u n o de los i n v e s t i g a d o r e s d e ese 
' h o n g o " , uno de los h o m i j r e s qu-1 
con más a h i n c o se ha prc. 'ocupado 
p o r e n c a u z a r c i e n t í f i c a m e n t e las 
v i r t u d e s t e r a p é u t i c a s de ese l e ­
n i t i v o a t a n t o s d o l o r e s , es pa i sa ­
no n u e s t r o , un b u r g a l é s e n a m o r a ­
d o desde su j u v e n t u d de la B i o l o ­
g í a y que a h o r a , c u a n d o su v i da 
a l b o r e a a la d i f í c i l e n c r u c i j a d a 
de los se ten ta años , acaba d e d a r 
c i m a a sus e s t u d i e s , en b e n e f i c i o 
de la h u m a n i d a d d o l i e n t e . 

Noso t ros , la v e r d a d , lo s u o i m o s 
aye r . Y , c o m o s i e m p r e , la casua­
l i d a d , e t e r n a a l i a d a de l p e r i o d i s ­
t a , nos t r a j o ele la m a n o l a n o t i ­
c i a . 

E n c l Ho te l España , d e s c u b r i ­
mos a l g r a n b ió logo) b u r g a l é s , n a ­

t u r a l d e ' R o a . Se t r a t a d e l D r . Don 
C o n r a d o A b a d ele l a T o r r e , p r o p i e ­
t a r i o de unos fame^sos l a b o r a t ^ 
r u s ¡ns tá lados en San S e b a s t i á n 
y que se e n c u e n t r a de paSo en 
n u e s t r a c i u d a d , después de haber 
c e l e b r a d o en V a l l á d o l l d u n a i n ­
teresante ' r e u n i ó n con el i n t r o ­
d u c t o r d e l " h o n g o " on E s p a ñ a , i 
Qr . O l i v e r , p e r u a n o y con t i ^ r . 
H i d a l g o , r e s i d e n t e en p p n f e r r á d á . 

' L a o c a s i ó n , p i n t i p a i M e l a , hb ia 
p o d í a m o s d e s a p r o v e c h a r . Y hemos 
a c u d i d o a s a l u d a r a l D r . A b a d de 
la T o r r e . Es un h o n ^ K ñ c o r d i a l , 
s i m p á t i c o y s e n c i ü o . I¡ii? a p a r e n t a 
p o r su v i v e z a de i ngen ien p o r su 
v i t a l i d a d , les 69 años que t iene . 
Y n a d i e d i r í a , t a m p o c o q u e h a de­
d i c a d o toda la v i d a a la ihvGSí l -
g c i ó n b i o l ó g i c a , desde q u e al lá 
en V a l l á d o l l d c o m e n z a r a l a ca­
r r e r a de M e d i c i n a , h a s t a hoy en 
q u e , después de c o n c l u i r r a r m a ­
d a en t res años y de e j e r c e -
corno a n a l í t i c o c l í n i c o en B i l o a o , 
f ué n o m b r a d o p r o f e s o r a n a l i s t a 
d e l C o l e g i o F a r m a c é u t i c o , m o n ­
t a n d o l u e g o en San c e b a s t i á n , 
h a c e muchos años , los L a b o r a t o ­
r i o s en que ha r e a l i z a d o m ú l t i ­
p l es c i n c a n s a b l e s e s t u d i o s b i o ­
l ó g i c o s . E l d o c t o r A b a d d e la T o ­

r r e , h o y , a sus sesenta y n u w e 
a ñ o s , conse rva una p l e n i t u d c i e n ­
t í f i c a que a s o m b r a y un- i a g i l i ­
d a d j u v e n i l q u e s o r p r e n d e . 

E l D r . A b a d , por lo d e m á s , a u n ­
q u e hace t r e i n t a y t r e s años q u e 
a b a n d o n ó su t i e r r a s o l a r i e g a , i n 
p l e n o c o r a z ó n d e la ' R i b e r a 
— R o a — ' es b u r g a l é s a m a c h a m a r ­
t i l l o , i ' c o m o noso t ros le p e d i m o s 
q u e hab le d e l " h o n g o " , sus v i r t u ­
d e s y su v a l o r a c i ó n c i e n t í f i c a p a -

I). CONRADO A B A D 

r a sus p a i s a n o s , esta ú l t i m a i n ­
v o c a c i ó n e j e r c e a p t e é l e l m i s m o 
e f e c t o que e l " S é s a m o , á b r e t e " - . . 

Sus p a l a b r a s , c o n c r e t a s . rrnOr 
d e n s e r v i r de m u c h o p a r a d i s i p a r 
u n tan to esa a t m ó s f e r a d e escep­
t i c i s m o c i e n t í f i c o , y de d e s o r i e n ­
t a c i ó n p ú b l i c a sobre la t c o m i c i -
n a . 

Y , por eso , las o f r e c e m o s a l 
l e c t o r , c o n g r a t u l á n d o n o s de q u e 
sea p r e c i s a m e n t e u n p a i s a n o nues­
t r o g u i e n f o r m e en v a n g u a r d i a 
d o esa l a b o r i n t e r e s a n t í s i m a y de 
esa d i v u l g a c i ó n n o m e n o s d i g n a 
d e ser c o n o c i d a p o r e l g r a n p u -
p ú b l i c o . 

^Pass a cuarta pásins) 

I 
I M M « T O » » W — — " I — — " " " I 

j Ayer adjudicó las obras de un gaipo de 102 
Como funcionarán los nuevos autobuses 

( I n t e r e s a n t e r e p o r t a j e , 
t u c u a r t a p a g i n a ) 
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P L t r i s t e y l u c -
^ tuoso a c o n ­
t e c i m i e n t o que 
a B u r g o s y a 
F s p a ñ a e n t e r a 
ha e n l u t a d o nos 
o b l i g ó a d e d i c a r 
nues t ras g l o s a s 
de los pasados d ías a la e x a l t a ­
c i ó n de la f i g u r a y de l a o b r a 
d e l l l o r a d o g e n e r a l Y a g ü e y a 
s u b r a y a r la h o n d a p e n a que su 
f a l l e c i m i e n t o ha p r o d u c i d o . 

Mas hoy q u e r e m o s r e p a r a r 
u n a o m i s i ó n q u e , en o r d e n a la 
a c t u a l i d a d b u r g a l e s a , h e m o s p a ­
d e c i d o , p o r esa r a z ó n e s e n c i a l . 
O m i s i ó n que se r e f i e r e a l a d e ­
cuado c o m e n t a r i o a l d e s a r r o l l o 
de las t a r e a s de l C o n g r e s o s i n ­
d i c a l A g r a r i o d e l D u e r o . 

No t 5 y a , de un l e d o , e l ce r ­
t e r o p l a n t e a m i e n t o de los d i v e r ­
sos p r o b l e m a s d e l c a m p o . N i , 
t a m p o c o , e l e n f o q u e no m e n o s 
ace r tado de so luc iones en o r d e n 
a l odos y cada uno de e l los. Se­
r í a p u e r i l , p o r l o d e m á s , d e s m e ­
n u z a r l o s , t o d a vez q u e c o i n c i ­
d e n , en esenc ia y en p o t e n c i a , 
con las a s p i r a c i o n e s , las n e c e s i ­
dades y las d e c i s i o n e s q u e el 
c a m p o d e m a n d a . 

F e l i c i t á n d o n o s de que a s i h a ­
ya s i d o , de q u e e l C o n g r e s o a c u ­
sara u n a e f i c i e n c i a y u n a s i nce ­
r i d a d p l a u s i b l e s , v a m o s a d e t e ­
n e r n o s , s in embs í rgo , en a q u e l 
aspecto que , cua l e l r e l a t i v o a 
la "ele vac ión c u l t u r a l de los pue ­
blo.':, s i g n i f i c a una s ín tes i s e j e m -

p i a r de las p r e ­
o c u p a c i o n e s m o -
. ra les que a n i ­
m a n a los e d m -

.pes i nos c a s t e-
n a n o s . 

t n e f e c t o , uno 
de ios a c u e r d o s 

a d o p t a d o s p o r e i m a g n o c o m i -
c i o a g n c o i a p l a n t e a nada m e ­
nos q u e la p r e o c u p a c i ó n po r q u e 
los h i j o s ue los a g n c u i i ü i e o y 
g a n a d e r o s a d q u i e r a n el m v e i 
c u l t u r a d adecuado a l e n g r a n d e ­
c i m i e n t o q u e en t o c o s 1 0 » o r d e ­
nes oe l a v i da p r e s e n t a nuea t ra 
P a t r i a . Nada menos que l a su ­
p r e s i ó n de un c ú m u i o de b e n e í i -
c ios d e o r d e n s o c i a l p r o p u g n ó 
l a A s a m b l e a p a r a aque l l os c a m ­
p e s i n o s cuyo» h i j o s no as i s tan 
a l a e s c u e l a . Y , a l a p a r , q u e 
a n á l o g a sanc ión se a p l i q u e a ios 
a d u l t o s q u e , en el p e r i o d o o p o r ­
t u n o , b r i l l e n p o r su a u s e n c i a en 
las c iases n o c t u r n a s . 

M a g n i f i c o e j e m p l o de e l e v a ­
c i ó n d e m i r a s esos a c u e r d e s d e l 
C o n g r e s o s i n d i c i i l d e l D u e r o . 
P o r q u e s i b ien es c i e r t o que u n a 
a u t é n t i c a r e v a l o i í i z a c i ó n d e l 
c a m p o c a r a c t e r i z a l a e t a p a d e 
g o b i e r n o i n i c i a d a c o n e l g l o r i o ­
so M o v i m i e n t o n a c i o n a l , el c a m ­
p e s i n o r u b r i c a , con ta les d e c i ­
s iones , aque l l a m á x i m a sab ia y 
t r a n s c e n d e n t e de q u e " n o só lo de 
p a n v i v e e l h o m b r e * ' . Y eso, en 
l a h o r a a c t u a l , t i e n e un v i i l o r 
i n e s t i m a b l e p a r a e l c a m p o . Es 
d e c i r , en d e f i n i t i v a , pa ra t o d á 
E s p a ñ a . - B . 1. 

N O T í C í A S 
" ^ M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO.— Du-

rarr.e el dia de ayer se veri f icaren en 
tu Registro Civ i l las siguientes Ins­
cr ipciones: 

Nacimientos: Marcos Moreno Mala, 
María del Rosario Sáiz Gut iér rez, Rosa 
María Jyarros Manso, Teresa Bauza 
Cali l las y Mar ia Blanca González Hur­
tado. 

D3funciones; Isabel Paniego G a m a , 
de Jaramil lo de la Fuente, 07 añes, 
San l.esmcs 14. 

Mat r imon ios : Don Juan .losé de Hila 
Jaurcgui con doña María del Carmen 
AKarez do las Casas, mañana junes, 
a las dore en la Catedral. 

ATENCION 
Los m e j o r e s c h u r r o s , b u ñ u e l o s 

y p a t a t a s f r i t a s , d i a r i a m e n t e en 

a b i i k ; a ñ o » 

S e r v i c i o a d o m i c i l i o y p r o v i n c i a . 

« E L A B R I G A Ñ O » 
M e r c e d , 12. -- T e l é f o n o , 1659 

SOI ICITUD DE Nt'FVA INDUSTRIA. 
—IT "Bo le i í n Of ic ial del Fs:aclo•• en 
si; nimiíTo n l t in iü inserta un anuncio 
de la Óslegacíón de indust r ia do Bur -

& & fe & Ú ñ >K Í & Ú £ & ^ &' &' -M Ú & & & & & & & Ú ^ % k É •£ $ &' ^ ^ 

N o t a s y avisos 
sindicales 

Ri-.UNIOM PRF.PARAT0R1A DFT. PRi -
MFR CONSF-JQ POLITICO. — En el 
p róx imo mes ác. Noviembre se cele­
brara ¿n Mádr iJ el p r imer Consejo 
'Polít ico Sindical , en él cual han de 
s, r estudiados impoi tant is imos asun­
tos rciac i onadós con la Orga-.iizac'ion 
Sinviical española en sus diferentes 
aspectos. ' 

En lo que respecta a nuestra p ro ­
v inc ia , en la mañana de ayer y ba­
j o la presidencia del delegado pro­
v inc ia l de Sindicatos-, a quien acom­
pañaba el secretario provincia l y los 
vicesecretaros de Ordenacón F.conó-
m i c a . Ordenación Social y Obras S in ­
dicales, sie celebró una reunión ea e l 
salón de actos de la C. N. S. a la que 
acudieron la to ta l idad de los delega­
dos sindicales comarcales. 

Fn esta reunión se examinaron los 
diversos temas que han de. ser deba­
l idos en el p r imer Consejo, estudión-
dose con el detenimiento que merece 
loá relacionados con la actuación.eco-

. n j m i c a , social y asistencial' de la 
organizac ión sindical. 
, r:n esig reun ión , preparalpr ia se 
adoptaron además importantes acuer­
dos que la Organización Sindical de 
la proyincia lia de someter a la con-
sidenicion y estudio del ya aludido 
Pí ímer Consejo" Fol i t ico Sindical 

S l M ' C M O DÉ''.ACTIVIDADES D I ­
VERSAS. — Grupó de enseñanza: Se 
pone en ronuc imieií'.o de los l icen-

" r i dós sindicados en fesia provincia 
• que u l - e l Hcieü.n de la Ors'anzación 

Sindical del ptesente mes, se " con­
vocan varios concursos para p rov i -

* • iui> do plazas de |íroíesorcs en 
Ciencias, l/etras c Idiomas, en San-

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesana d * V l g l i a o c U de 
Espectáculosí 

CC1.1SE0. - "La princesa de Samar-
k a i i d " ( 3 ) . 

AVENIDA. — "Siete noche en Nueva 
Y o r k " (3 ) . 

CALAiRAVAS.— "Gran Hote l " (3 ) y 
"1:1 re lo j del asesino" (3 ) . 

CCRDON.- 'Duda" ( 2 ) . 
K ^ U L A R . - • Duda" (2) y "Su des­

tino". 
GRAN TEATRO.— "Odio en " la som-

'j>-a" (3 ) . 
RFX..... ••pasión de Ids fuer iés" (11) y 

"Mai.és dR China," (4 ) . • v 
^ Xl ' i ICACION.- ( Fa r - t l a c ) . I. ¿O* 

Úil$t frtelUSO n iños ; L', Jóvenes; 3, ü i« -
¡jrores; 3-R, mayores coa reparo t y 
4 , SrfcVemeaíe peligiftsa. 

SALA DE FIESTAS 
De 1 a 2 Vermaut-bai le. 3 30 y 5*30 

Concierto y aitracciones. 7*-3j0tji Gran 
bai le . 11 '30 , Cortcierto y atracciones. 

Presentación de Argent ina Moral 
(ba i lar ina) y Rosa María Gracia (can-
zonetista) con Ana María Grábalos, 
Marav i l la Vera (despedida) y Pepi ta del 
Moral (despedida) y "Truchado y su 
Sfran Orquesta". 

:a Cruz de Teneri fe, Barcelona, V igo. 
Cenia, Baza , Al icante, Gerona, Cór­
doba, l a Coruña y Málaga. , A cuantos 
interese iii ifbrmarsc más detallada-
Iji-énlé i j u e d o i . pasarse , por las of ic i ­
nas de este Sindicato, Plza da Casl i -
l lá , I , en los días hábiles de nueve y 
media a una y media horas de la 
mañana V de cuatro a siete horas 
tarde. 

C0MIFN7AN LOS CURSOS DF CA­
PACITACION AGROPF.CUARIA. — Fn la 
mañana de ayer dieron comienzo dos 
cursi l los de capacitación agropecua­
r ia , organizados por la Cámara Of i ­
c ia l Sindical Agraria de Buigos y que 
serán d i r ig idos por el veter inar io se­

ñor Alonso y el ingeniero agrónomo 
señor Ort iz . 

Fl acto de apertura fué presidido 
por el delegado provincial de S ind i ­
catos, señor Antón, y a los cursillos 
sobre ganado vacuno y fer t i l i zac ión 
de la. t i e r r a , asistieron sesenta a lum­
nos de lofi pueblos de l a provincia. 

Información militar 
DESTINOS.— C?.b?lleria: A! Regi-

micnlío Cazadores España nuriieró 
I I , capi lanes don Ramiro Hidalgo 
Quiñones y don Jcsé Novado Vega y 
al Grupo {,e Dragones de A l fambra , 
capi.án don Joaquín Sánchez O n ñ a 
Cueré'céV'*' ' ' " ' ' 

ges anunciando sol ic i tud de nueva in­
dustr ia suscrito por don Tomás Fer­
nández Jáuregui y dedicada a calde­
rer ía bajo la denominación de "Ta­
lleres B i lbaínos" y a instalar en M i ­
randa de Ebro. 

ti U l l T A MODISTA 
S * H i . v x * t ú * : m ~ * p u n c o s 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Boy 
prestarán serv ic i j de guardia las far ­
macias dq ios señores siguientes: 

Dc>mfhgo Arnáiz,, Bar r io Gimeno 
3 0 ; vida de Cano, Espolón 22 y Sáiz 
Gómez, Vi tor ia «l?. 

Farmacias ci? guard ia para ma ­
ñana: 

García Rcol, Plaza do .losé Antonio 
I'.) y viuda de Palacios, San Jukfi 25. 

M O I S E S A R R O Y O 
M I DICO E S P E C I A L I S I A 

P I E L Y VENÉREAS 
Ha t r a s l a d a d o SU d o m i c i l i o a la 

c a l l e d e V i t o r i a , n u m . 10 

BURGALFSFS QUF TRIUNFAN . — 
Por la Prensa profesional nos ente­
ramos' de que en las recientes oposi-
Clóhes celebradas en Madr id a Di­
recciones de grupos escolaros, ha ob­
ten ido plaza con el número I la se­
ñor i ta Lucila M a r t i n e / Acitores y 
Santos, du conocida fami l ia burga­
lesa. •" I 

Nuestra sincera fel ic i tación por es­
te nuevo y .í$ñvifado t r i u n f o . 

EVITE PERDIDAS 
P O R R O B O 
L O S K O B O S P U E D E N 

O B L I G A R L E A C E -

_RRAP. SU N E G O C I O 

P I D A CATALOGOS 

ARCÁ8 6RÜBER,8.A. 
61LBA3, H. de Amézaqa. 10 

Venta: URIBARRI. B. GIMENO, 25 

LETRAS DF. LUTO. — A los 69 años 
de edad ha deja'-io de exist i r en V i ­
l ladiego, el indusi r ia l de aquella v i ­

l la don Fnii l iavio López Migue l , con­
fortado con los Santos Sacramentos y 
la bendición de Su Santidad. 

Descanse en paz y reciban su ape­
nada esposa doña Ascensión Ruiz Al ­
b ino , hi jos y demás deudos la ex­
presión de nuestra sentida condolen­
c ia . 

— Igualmente ha fall i jcido en Va-
l ladol id la señora doña María Rerasa-
tegui (viuda de Bat taner) , que des­
canso en el Señor después de rec i ­
b i r los Santos Sacramentos. 

Reciban sus desconsolados" h i j os , 
entre los que se encuentra nuestro 
querido amigo don César, conocido 
indust r ia l de esta p laza , h i jos po l i 
t icos, nietos y resto de la fami l ia do­
l iente, el test imonio de nuestro pesar 
por tan i r reparab le pérd ida . . 

PARIS E N OTOiNO 
I-XCURSIO.M I D E A L 

Cor/ V i a j e s M e l i á . M i r a n d a , 9 
P r ó x i m a s s a l i d a s , 13 y 15 N o v i e m o r e 

BOLETIN MF.TFOROl OGICO, com­
prensivo de los Jatos le iogidos en el 
Inst i tu to de Fnseñanza Media : 

Barómotro : A las ocho de la ma­
ñana, 6 8 6 , 4 ; a las dos de la t.-nde, 
068 ,0 ; a las siete de la tarde, órttt.L'. 

Temperaturas': Máxima, 15,Ii a 
l a s . l ó ; mín ima». 11 a las 5 . 

Dirección y velocidad del v iento.—A 
las ocho vio la mañana, 5-45,4 Kms. ; 
a las dos de la tárele, W —5,4; Kms. ; 
a las siete do la larde, SW —5,4 Kms. 

IMÍLUQUÉRIA RA SI 
p6ne en c o f i o c i m i c n t o de su m u y 
a p r e c i a d a c l i e n t e l a , que; t e n d r á ce­
r r a d o su e s t a b l e c i m i e n t o p a r a - a s i s ­
t i r a l C o n g r e s o N a c i o n a l d e P e l u -
q u e r i a s p a r a s e ñ o r a que se c e l t o r a -
r á en B a r c e l o n a d e l 27 d e O c l u b r e 
a i 2 de N o v i e m b r e . 

CUP0M PRO-CIFGOS. — F.l número 
premiado con cincuenta pesetas co­
rrespondiente a l sorteo del día de 
ayer es el 870 y premiados con 
cinco pesetas todos los números ter­
minados en 70. 

SANTOS DE HOY: 
¿/esta de Cristo Rey. Dominica X X I 

de Peniecostús. Sanios, Évarís ipi p ; 
Fe l ic iano, Luciano, már t i res . 

Misa, con r i to doble de pr imera cla­
se y color blanco, de Cristo Rey; se­
gunda oración y Fvangelio ú l t imo de 
la Dominica XXI de Fentecostós; ter­
cera, Ft fámulos. Glor ia, Credo, pre­
facio propio. 

SANTOS DE MAÑANA: 
Vig i l ia de San Simón y San Judas. 

Sanios, Vicente, Sabina y Cr is lcta, 
¡ lorenc io ; ¡nártire'S; I rumenc io , ob. 

Misa, con r i l o doblo y color en­
carnado, de los Santos Vicente, Sa­
bina y Cristeta; segunda orac ión y 
I vangelio ú l t imo do la V ig i l i a ; ler-
cora, F l fámulos". 

S^NTCS DEL MARTES: 
Santos, Simón y Judas, aps.; Anas-

t&stá) C i r i l a , rg.s.; C i r i l o , l i d e l , már­
t i res . 

Misá, con r i l o doble do segunda 
clase y color encarnado, de los San­
tos Simón y Judas; segunda oración 
Ft fámulos. Glor ia, Credo, prefacio 
dje Apóstoles. ( 

G O t r m 

CATEDRAL. — Misas rezadas dcS-
cle las siete y media, en la capil la 
del Santísimo Cristo de Burgos. A las 
dl.ez, horas (nenores, procesión, m i ­
sa conventual y sermón por el muy 

i lustre señor don Jul io Diez. D6 
de l a misa solemne exposición ^ 
Santís imo, Letanias del Sagrado r01 
razón de Jesús y acto de Consa 
c ion , terminando con la bendir i , ,8^ ' 
Reserva. n y 

A las once y media y doce. mi. 
rezadas. "Sas 

SAN LORENZO. _ Cultos mensua l 
de la Archicofradía de Nuestra Señn 
oel Perpetuo Socorro. Mañana clomin3 
go , misa y comunióm general a i 
ocho y media en el altar de su exc? 
Fatrona y por la tarde, a las sietl3 
aplicándose los culios por ci eicr 
descanso de los asociados la lk r idn 

SAN LESMF.S. — Triduo en ho" 
de Cristo Rey, con Exposición lp, 
nías del Sagrado Corazón, acto i 
consagración, bendición y reserva I 
las siete y media. 

SAN GIL.—Triduo en honor de Cr|< 
to Rey. Por la tarde, a las siete " 
media, organizado por el Apostoh,,1 
<lr la Oración, con exposición y sf " 
món por el reverendo Fádre Dorotpl 
Fernández S. J., lélanias del Sagraijo 
Corazón, acto de consagración y p ^ ' 
cesión con j e l Santísimo por e| ¡n' 
t e r i o r del (templo haciéndose cinco 
estádbnes y terminando con la |)t.n" 
Ulcibíi y i ese iva. 

M M. TRiNi TAR I AS . — C a n o domin­
go en ,honor do la San ísima Trini­
dad. Por la larde a las seis, exposi­
c ión de S.c D. M , , Rosario,. Trisagio 
cantado', Consagración del género hu-
mano al Sagrado Corazón de Jesús 
con sus letr.i.ms y reserva.. 

Distribuidora de IBERDUERO, S . A. 
Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de los señores a b o n a d o s d e esta Sociedad 

que hoy d o m i n g o , d i a 2 6 , y d e b i d o a u n r e p a r a c i ó n u r g e n t e que 
ñtCC'sario) t f t e t u a r en e l t n ^ s í o r m a d o r g e n e r a l de a l i m e n t a c i ó n de 
e n c r g i a , re e f e c í t t a f á n dos c o r t e s en e l s e r v i c i o e l é c t r i c o s . 

HI p r i m e r o , de la? 7 h o r a s a las i i h o r í * d e l a m a ñ a n a . 
E l s e g u n d o , d t las 3,30 h o r a s a las 4,30 h o r a s de la t a r d e , anro-

x i m a d a r n e n t e . 
desde las 8 ho ras de la m a ñ a n a h a s t a las 3 ,30 ho ras de la tarde 

se r e a l i z a r á el s u m i n i s t r o con los m e d i o s l o c a l e r . 

ANIVERSARIOS 

Doña Josefa Olano Idiaquez 
y su esposo 

Don Ju l io Montes d ia r i e ro 
descansaron en. el Señor el día 
28 de ()ci.:bro de 1944 y el 2 de 
Enero de 1947, resper. ivamente 

Q. E. P. D. 
Las misas que ,en el convento 

de P"P. Carmelitas se celebren 
(D. m.) el martes 2 8 , a las ocho, 
ocho y media y d i e z ; y las que 
Se d igan en la. parroquia de 
San Lc renzc , a las ocho y media 
y o^ce y media en el a l iar de 
San'José y las de nueve, nueve y 
media, - diez y doce en el al tar 
mayo r , asi como los cultos re­
l ig iosos que a las siete y media 
de la tarde del mismo día se 
celebren en dicha par roqu ia , se­
rán aplicados por su eterno des­
canso. 

Sus hijas agradecerán la asis­
tencia al alguno de dichos su-
í rag ios. 

LA SEÑORA 

D o ñ a M a r í a 

•Viuda •> B a t t a n e r ) 
•TalleriV) «ín V i l Incidid ci 'd in 21 de ( i ' f j h r e dt: l'y>:l, despr is de haber recibido los Santos Sacramentos 

Q. E . P. D. 
Sus lujos. Mercecles, Eduardo, Eederico, César, María y Sebast ián; h i j os pol iTcos, Ramón Hortelano, Paz 

Ar ias, Posita López, y Eederico Tresguercas; nieles, b izn ie tos, "sobrinos y denfós fami l ia 

SUTLICANJ a sus áhtistadCs asistan al funeral que se celenrar/i mañana lunes, día - 7 , Cm la iglesia de 
Snn Cosme de esta cap i ta l , a las nueve menos c jar to quedándoles eternamen'.e agradecidos. 

IT Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo ha concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
lUirgos, 26 de Octubre do 1952. 

I- L s n N O R 

D . E m i / / a n o L ó p e z A / l i g u e / 
( I N D U S T R I A L DE ESTA P L A Z A ) 

|FaUejd¡¿ en V i l l a d i e g o el d i a 24 de O c t u ó r e de 1952, a los 69 años 
de e d a d , después d e r e c i b i r los San tos S a c r a m e n t o s 

(Q. E. P. D.) 

Su Apenada esposa, d o ñ a Ascens ión R u i z A l b l l l o ; h i j o s , doña 
¡ M a u r a L ó p e z ( V i u d a de D i p z ) , i n d u s t r i a l de es ta p l a z a , doña 
H l u r n i n a d a , d o ñ T M a r i a D o l o r t i , d o n C l e m e n t i n o y don E m i l i a n o 
•López R u i z , i n d u s t r i a l d e esta p l a z a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n Jesús 
G u t i é r r e z V a r o n a ( c a r t e r o u r b a n o de es ta p l a z a ) , don B e r n a i d i n o 
P é r e z ( i n d u s t r i a l de M e l g a r de F e r n a m e n t a l ) , d o ñ a V a l e n t i n a 
Sanví y ^doña A m p a r o C a s t r i l l c ; h e r m a n o , d o n Santos L ó p e z , 
( i n d u s t r i a l de P a d i l l a d e A r r i b a ) ; n i e t o s , s o b r i n o s y demás 

f a m i l i a 
A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n sens ib le p é r d i d a , r u e g a n 

una o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso de su a l m a , p o r cuyo aícto de 
p i e d a d les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

V i l l a d i e g o , 26 de O c t u b r e de 1952 

A N I V E R S A R I O S 

D o n F r a n c i s c o R o n c e d e L e ó n y C a m p o s 

D o ñ a I s 

y Don 

ABOGADO 

q u e f a l l e c i ó e l 27 de N o v i e m b r e de 1913 

i > e l a D í a z d e V e J a s c o y B a j o 
q u e l a l k c i ó e l 23 d e S e p t i e m b r e de l y j . J 

Ponce de León y Diaz de Velasco 
q u e f a l l e c i ó e l 26 de O c t u b r e de 1918 

O. F. P. D, 
Su h i jo y h e r m a n o , don F r a n c i s c o P o n c e de León y DhJz d e Velasoo, y esposa doña M a r í a - M a r t a 
S a l v a d o r y P é r e z N a v a r r o ; n ie tos , , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l t t e r n o descanso de sus a l m a s y l a a s i s t e n c i a a a l ­
g u n a de las m i s a s q u e se c e l e b r a r á n e l m i é r c o l e s d i a 29, en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San Gi l A b a d , 
de ocho r, d o c e , ambas i n c l u s i v e . P o r cuyos ac tos de p i e d a d les q u e d a r á n s i e m p r e m u y a g r a d e c i d o s . 

A&EHTES DE U PRO-
PIEDiD IHMOBILUm 
dist intas zonas, varios 
precios. Bohardi l la l ib re 
muy céin:rica. autor iza­
do construir p iso. 
BERNABE. Miranda 23 , 
vende casa individuales 
ron terreno l ibres 58.000-, 
EN CALLE V i to r ia , p ron ­
to comenzaremos a f i r ­
mar contratos de venta 
magníf icos pisos nuevos, 
b i e n construidos y 
or ientados, baratos y cc1n 
facil idades de pago. Pro­
p ietar io - vendedor; Lo-
péz-Brea. Héroes, Alcá­
zar 1. Breabur. 

VENDO pisos l ibres to­
dos precios, algunos muy 
tconomicos. Saénz d<J 
Santa Mar ia , San Juan I . 
0E DIEGO, compra-ven­
de f incas, traspasa co­
mercios. José An ton io , 3 
I.OPtZ-BREA Héroes Al ­
cázar I. Breabur . 
LOPEZ-BREA. Vendo am­
p l io piso l lave en mano, 
cuatro habitaciones y 
servicios, por 52.000, 
desembolsando ñnicamen. 
te 12.000. Gran opor tun i ­
dad. 

LCPEZ-BREA. En Santa 
Oorotna vendo piso per 
21.500 y planta baja i n ­
dus t r ia l , con magní f ica 
ren la , en 22.000. 
ICPEZ-BREA. En San 
Juan, vendo tina buhard i ­
lla por 4.00Qven,>,¡l??.«;?!\ 
Interior., p lanta bala por 
4.500 y un pis i lo en 
IH .onn. Oferta ex t raord i -
nar iamon.e interesante. 

LCPEZ-BREA. Compro ca . 
sas aja l iguas oe poca 
renta, derechos de ! le­
vante, de pisos y buhar­
dil las desocupadas. 

ALBILLOS. Vendo p i s " 
^n in l i o , l i b re , VadUlos 
28.000. Vega 36. 

ALBILLCS. Frente Mar is-
las vendo piso desocupa-
o'o-i soleado, a m p 1 i o, 
propio pensión, 90.000. 

ALBILLOS. Por 20.000 
escr i turo piso 4 hab i ta ­
ciones, servicios, desal­
qu i lado. Vega 36. 

M.BILLOS. Piso nuevo, 
eniresuelo con ga l l ine­
ros, vendo 40.000. ve­
ga 36. 

ALBILLOS. Vendo casa 
un i iab l l i a r planta y piso 
con pat io l ibre «5.O00. 

VENDO casa céntr ica de 
pTáriia y piso. Informes 
San Francisco 131 . 

MUEBLES 

D . M O D E S T O P A L A C I O S A R R I B A S 
(13 N o v i e m b r e 1951) 

D . A M A N C I O C A S T I L L A D E L A B A R G A 
( Ü I J k k m b r . ; 195!) 

D . E N R I Q U E C A N O E C H A V E 
(15 S e p t i e m b r e 1952) 

I ). VICTOR IKIMINCCIÍZ DE IA TORRE ALONSO 
(13 O c í u b r e 1952) 

FARMACEUTICOS 

EL COLEGIO OFICIAL DE FARMACEUTICOS Y SUS FAMILIARES 
a g r a d e c e r á n la a s i s t e n c i a a l f u n e r a l q u e p o r e l e l e r ñ o descanso de su a l m a se c e l e b r a r á en la 
p a r r o q u i a de San L o r e n z o e l R e a l , e l m a r t e s , d í a 28 d e l a c t u a l , a l as o n c e . 

CEDO habitaciQn cios c% 
mas dormi r , o comer por 
su cuenta. Concepción 
14. habitación 9. 

iRBIEHDOS 
ARRIENDASE amp l io y 
céntr ico local. Razón San . 
tocildes 5 , 2.«, derecha. 

MATRIMONIO necesita p i ­
so cént r ico, prefer ib le 
con teléfono. Gra t i f i ca­
ré . Informes Papelería 
Mer ino. Moneda, 14. 

OFICINA céntr ica, muy 
acreditaci'a, necesita ges­
tor admin is ' ra t i vo . o fe r -
fás señor X. DIARIO BUR­
GOS. 

ARRIENDANSE piso cén­
t r ico, baño, seis hab i ­
jar iones, trgs locales. 
TcUfcno,- 2843. 

ARRIENDO piso con ca­
lefacción y baño. Gasset 

4, por ier ía. 

AMO VMS 
uraora 
FURGONETA Fiat , b ien 
de todo vendo. Talleres 
Cardiel ,*San Pablo 37 . 
VENDE coclies servicio 
públ ico y servicio par t i ­
cular, estupendas condi-
ciCines. Agencia Espino. 
SE VENDE camión Reo 
y un c a r r o para una ca­
ballería con muelles, en 
Belorado, Justo Uzquiza. 

VENDO ba ra la , camione­
ta Eord. m i l k i los , todo 
Lien. Ju l ián Bueno. Za-
izuar. 

VENDE camión S:udeba-
k t r J 15 como nuevo. 
Agencia Espino. 
VENDO " F o r d - 10 HP., 
en perfecto estado. Gara­
je V i c to r i a . - V i to r ia . 99. 
VENDO Austin 7 caballos 
o cambio por moto. 
Santa Cruz 6, cuar to . 
CAMIONETA Cbevrolet 
2 1 , H. P. 6 c i l indros, 
palier f lo tante, frenos 
h idrául icos, se vende o 
cambia por o.ra mayor . 
Sl lverio Mar'tiinéz. Sania 
María del Campo. 

SE NECESITAN aprendi -
zas en Galletas Payno, 
S. A. Camino o'e la 
Plata. 

SE NECESITA chica que 
sepa cocina. V i to r ia , 3 1 . 
p r inc ipa l . 
MUCHACHA necesito. Ma­
dr id 4 , segundo, i z ­
qu ierda. 
APRENDIZAS se necesi­
tan fábr ica de sopa. 
Ronda 8. 

OBRERAS necesita em­
presa impor tan te , in for­
mes Of ic ina de Coloca­
c ión . 
GANE dijnero fabr ican­
do domic i l i o . Compro 
producción. - Condicio­
nes, Aparlac'o 544. Ma­
d r id . 

SE NECESITA chica for ­
mal para pueblo, sólo 
para casa, informes San 
Lorenzo 25. T ienda. 

SE NECESITA sirvienta 
formal que sepa bien la 
obl igación para casa de 
dos personas; buena r e ­
t r ibuc ión. Inú t i l presen­
tarse sijn buenas re feren, 
cías. Informes Lain Cal-
vo 35, segundo, derecha 
o en Miranda de Ebro, 
Avenida de' Generalisi-
nio 46. tercero. 
SE NECESITA chica Co-
vadonga núm. I , Barc ia , 
da M i l i t a r . 

SE NECESITA sementero 
sepa b ien del campo. 
I.a Ventosa im'im. 7. 
SE NECESITA rhica se­
pa l impieza y plancha. 
Saniandcr 3, segundo. 

SE NECESITA chica con 
buenos informes. San­
tander 19, tercero, i z ­
qu ierda. 
SE NECESITA chica j o ­
ven para m a t r i m o n i o , 
con informes. Miranda 
18. tercero. 
NECESITO persona apta 
para regentar estudio fo-
lográ f i co . Esta Admin is­
t rac ión. 
SE NECESITA chica de 
servicio de 30 a 40 años, 
con buenos informes. San 
l-esmes 1, segundo i z ­
quierda. 

SE NECESITA pastor a 
fanegas bien re t r i bu ido . 
Emil iano Antc ibay en 
Vil lavieja de Muño. 
SE NECESITA asistenta 
bi^n re t r ibu ida . Razón 
Vadillos 33 , casa Diez. 

SOLICITA representacio­
nes ramo al imentación 
para Madrid', muy bien 
relacionado, con in for ­
mes y pruebas si lo de­
sean. Teodoro García, 
calle Ol id núm. 12. Ma­
d r id . 

SE OFRECE modista co­
ser a domic i l io . Infor­
mes Puebla 5, segundo, 
teléfono 1752. 
SE NECESITA muchacha 
para todo. Santander 
numero 6, segundo cen­
tro. 
SE NECESITA ama. : V i ­
toria 3 1 , c i a r l o , dí-rc-
cha. 

ASISTENTA se precisa 
para dos personas. A l ­
mirante Bonifaz 8, p r i ­
m e r o , derecha. 
SE NECESITA mucha­
cha formal. Arco P i la r 
3 . tercero. 
SE NECESITA cocinera, 
buen sueldo. La in Calvo 
1 5, pr imero. 
NECESITASE señorita se­
pa e c t e r puntos media-
Sala' Colón. San Pablo. 
SE NECESITA of ic ia l za­
patero., Cento. Pamplie-

COMPBAS T YEMS 
MAQUINAS fabr icación 
Veneros pun to , subir 
puntos medias, agujas. 
Contado plazos Alvarez, 
l)ieg"o I ainez 8. 
MCTOR Siemens I H. P. 
con transmisión para 
tres máquinas, se vende. 
Informes esta Admin i -
t racion. 
MOLINEROS, vendo l i m ­
pia pequeña nueva y mo­
l ino de mar t i l los en 
buen estado. Razón calle 
Vi tor ia 59, bajo. 
VENDO pelliza ele cuero 
buen uso. Verla: A l m i ­
rante Bonifaz 20. cuar­
to derecha. (Tardes) . 

S I E R RAS, cepil ladoras 
universales, tornos, ta la­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a l " , Comercial 
Distr ibuidora de Maqu i ­
na r i a , San Pab lo , 13. 

VENDESE coche ui iño, 
buen estado. In formes 
San Juan 2 2 , tercero, 
iz^quierda. 
VENDO ocasión escopeta 
dos cañones sin estrenar. 
La vi Calvo 3 1 , tercero, 
derecha. 
TUBOS de cemento, de 
Ural i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
bnse de las mejores ha­
r inas de avena, m a í z , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores es i ¡mu­
lantes para la puesta. 
Se sirve e'ri sacos de 50 
k i los . Hijos Abel Gon­
zá lez , Apartado Correos 
38 . Val ladol id. 

MAQUINAS pun ió nuevas 
"Carhe r " . Rodamientos 
bolas. Máquinas subir 
puntos medias. Fac i l ida­
des de pago. "Elegancias 
M a r g o f . Montero Calvo, 
2 . Valladolid t 
PIANO inmejorable ven­
do do ocasión. Verle Ve­
ga 36 , habi tación 5' 
CCASICN vendo torno 
mecánico en Herrera de 
Valdecañas. Julio Mar­
t i n . 

MAQUINA punto 9-33. 
Duhied aulcrii i ica, Ires 
vrolpes palanca. Calle 
Hospital Ml.lifar 14. 

V tNDE p?.lomas en Vi -
l laverde Peñahorada. Da­
v id Cuczva. 
SE VENDE tal ler comple­
to para la fabr icac ión 
de toda clase l&nzaderas. 
Facil idades pag'o. Di r í -
|j?-nse a Sibe. Apartado 
2 6 . Déjar . 
VENDO motor gasolina 
6 caballos bara to . Ser-
ma Juan Gi l . Ta l ler . 
VENDO máqu ina domés­
tica! barata. In formes. 
Plaza San Ju l i án 8. 

CRISOLES de impor ta­
ción a lemana, cal idad es-
social P r i m a , m a r c a 
'•Mars Global " e l pvíntó 
8,9' j pesetas. Impor ta­
ciones industr ia les. Rela-
lore^, 4. M a d r i d . 

ELECTRICIDAD Y RADIO 
REPARACIONES rad io ga­
rant izadas, en domic i l i o 
del c l iente. Avisos San 
Pab lo . 9. "Sala Colón". 
VENDO npara.o de radio 
seminuevo, m u y econó­
mico. Pisones 103; (en­
f rente centra l Teléfonos). 
VENDO motor e léc t r i ca , 
carro y arreos ele un ga-
nndo. Talionas núm. 13. 
Burgos. 

E I 8 M 1 I Z Í I 

PROFESOR dar i a clase 
B p . c I i ¡ l l e r a i o . In formes es. 
la Admin is t rac ión . 

ACADEMIA Minerva. Pía. 
za Vega, 27 , tercero. 
Ofece a sus alumnos la 
mejor enseñanza con las 
cuotas más reducidas. 
Mc-canógrafia al t a c o , 
preparación o f i c i n a s , 
Contabi l idad, ' Lenguas, 
CuP.ura General. Clases 
todo el cía. 

FISCAS 
VENDO' casa ocho v i ­
viendas, una l ibre y 
plañía baja, de piedra 
tres fachadas, s i t io cén­
t r i co . Razón esta Admi ­
n is t rac ión. 
VENDO o arr iendo venio-
r r o con terreno y loca­
les próximo a la capi ta l . 
Informes esta Admin is ­
t rac ión. 
VENDO local ampl io s i t io 
céntr ico llave en mano. 
Informes S^n Juan 37. 
Barber ía . 
SE VENDEN 37.000 me­
tros de t i e r ra dentro de 
zona edif icable. In for ­
mes esta Admin is t rac ión . 
VENTA directa pisos nue­
vos l ib res . Rey Don Pe­
d r o , 56. 

SE VENDE piso y g a l l i ­
nero , l ibre. Informes 
Bar I r i s . 
fcE VENDEN dos casas. 
lUná con panedería en 
la carretera do Madr id . 
T ra ta r con Mar iano An­
ge l , l erma. (Burgos) . ' 

SANADOS \ APEROS 
VENDO pareja vacas tra­
ba jo , cambio mular . T ra ­
tar. Dionisio Minguez. 
Val lejera. 
POR dejar la labranza 
vendo dos machos, uno 
seis años, ocho dedos y 
o t ro cerrado seis dedos 
y un caballo de tres 
años, tres dedos; a toda 
prueba. Mar iano Ibáñez. 
Arenj l las de Riopisuerga. 
VENDO dos hermosos no­
vi l los holandeses, , exce-
leñtes p a r a vaquería 
Mar t in iano Serrano. Sa­
las fio los Infantes. 
VENDO 45 ovejas jóvenes. 
Snn Pedro de la Fuente, 
Brau l io Ortega. 
EN SANTO L : m i n g o dé­
la Calzada so vende ca­
ballo, semental de 8 años, 
pósífer bre tón, raza Bur_ 
guc te . Razón parada par­
t i cu la r . 

VENDO carro de bueyes 
buen uso. Tra tar con 
Agust ina Fernández, en 
Rioseras. 
ARADOS brabanf . Verte­
deras "T r ip lex " . Gradas. 
Piezas Molinos. Motores. 
Prensas v i n o . "Centra l 
A e r í c o l a " . Frente Esta­
ción Autobuses. 

HDESPEDES 
CEDO habitación caballe­
ro o señor i ta, informes 
ésta Administración. 
EN FAMIL IA lomaría 
ó n i r o huésped rconomi -
co. Francisco Salinas 39 , 
entresuelo. 

Infor-
12, VENDO comedor, 

mes General Mola 
ático. • 
SE VENDE cama niquela­
da matr imonio. Mai 
Cerezo 15 entresuelo. 

PEBujíiAS 
PERDIDA gafas grad^3' 
das " T r u m a n " . E n ^ f . 
Confi terías Viena. Grau 
f Í r a r é - , rf l7a. 
HALLAZGO per;ra c a z ^ 
Informes: Agencia M"1 
guez. General Mola. 
HALLAZGO pluma esdi" 
grá f ica . E/ítregaraJl. S" 
ra je b i f i de tns B r i n O -
Vi tor ia 44. 

TRASPASOS TRASPASO comest ib l^ 
cen viv ienda, renta J 
j i s ima . Informes 
Administ rac ión. .h,g< 
TRASPASO comeshbit_ 
con viv ienda, renta eco 
nómica. Avellanos 
p r imero . 'zQuicrcia. 
SE TRASPASA tabern, 
con vivienda poca reo 
muy acreditada ^ ü , a 
mercado, informeb 
Unión Frutera". i ^ ' 
H ier ro . , . ...., hn-
TRASPASO local n i ' : , • 
r a t o / rt)Sie i ^ ! a l a í o-
Informes Mercería Au 
ra , Madr id I I . 

M O D I S T A económlcjl 
c o n f e c c i ó n ^ " ^ o . 
da. San Juan - 3 . cl-a' 
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Pero Naguib desea hacer 
la evolución paulatina 
El general Zadeg intentó el asesinato de 
Faruk el día que se produjo la sublevación 

raí*» j 

8 
^Crónica especial 
para DIARIO DE 
BURGOS) |PAR 

l a pub l icür iüa Cri varios t l iar ios 
Irancescs tki las memorias del ex-
Hey Faruk y la contestrición que el 
general Naguib ha dado a lo que el 
t x monarca expresaba, pone de nue­
vo i ie munif iesto un cnpitulo impor -
i,uu<; eni pos ncontecimientos eg ip ­
cios. ETste capitulo es e l de las dis­
crepancias entre los jefes del l^jércí-
1 0 acerca del trato que sei iba a dar 
a Fanik en e l «nomento de ü u deu-n-
ción. 

Sesiin se. incUca, cuando e l Rey 
FariíK. fué informado por un m i l i t a r 
enviado de ai i temano por. Naguib so­
bre cuál iba á sec m i dest ino, este 
general se habría enfrentado con 
otros colegas- que le pedían nada 
menos que la ejecución de í 'aruk. D u ­
rante seis ho ras , Naguib y sus' com­
pañeros estuvieron estudiando las treslj 
posturas qii(; poníanse síoíjbe la mesa 
en aquellos momentos. ICsias tres pos-
iuras eran; Arresiaciói) y ejecución 
sumar ia ; detención y ju ic io ante un 
Tr ibunal m i l i t a r ; y detención e In -
miedfata expulsión. Naguib. t ras m u - j 
chas luchas, logró que prevaleciera 
BStp ú l t imo punto de v is ta . Asi pue­
de Jécj r niiora que rarulv fué espul­
sado del país. 

Ante las noticias anter iores el 
Mundo se extraña de ver que I 'aruk 
eta odiado por el pueblo egipcio y 
sobre iodo po r e l tíl jercito. Lste e> 
en real idad on dicho paV§ la mejor 
fxpresiáa i le l p i jeblo, pues cuando 
un egipcio quiere most rar un espe-
jo cié representación nacional m i r a 
hacia las fuer/as armadas, t-llo no 
CJene nada do partic-alar porque Eg ip ­
to n o es i)ais desarrollado in te iec-
lualmente como los de Europa . En el 
ejerci to, los' jóvenes egipcios que 
sientan plaza o que llegan a la Aca­
demia m i l i t a r , sti emancipan y co-
brán clase y categoría. Por e l io , el 
i:.ii;ic¡ta es oí bienamado de Ja nar 
ctóa. I I propio Naguib es un mi l i ia . r 
: . ; i c í t , i c s nacido en humi lde runa 
que l ia v iv ido y vive humi ldememe. 

Él jefe mi l i tar , que deseaba matar. ] 
a l amk imnodiatamente e ra e l ge­
neral Mohamed Za'deg, el cual l i a -
bia en cierta ocasión rec ib ido af ren­
tas enormes d e l ex monarca. Zadeg 
tenia para vengarse la mejor oca­
s ión. En cierta ocasión, también su­
fr ió una vejación ín t ima —mujeres 
úqt, med io— a cuenta del Rey. Es­
tas vejaciones, como la que h i / o al 
jove» d ip lomát ico Z a k i , novio de Na-
r r lmah , no han podido ser perdona­
das. Se sabe que Zadeg estuvo a 
punto do matar a Faruk a pesar, de 
la p roh ib ic ión de Naguib y que con 
vanos oCiciales y sargentos se pre­
sentó en las inmediaciones del Pala­
cio Real para tomarse l a just ic ia por 
su mano. Pero Naguib habia previs­
to iodo y bahía enviado a custodiar 
U Palacio a todo un batal lón p ro -
yísto dé canos vle combate y a l m a n ­
do efe; un teniente coronel , dispues­
to a luchar contra Zadeg y los -su­
yo-., id teniente coronel hablo con 
/adeg con g ran sentido común y 
iiogró hacerle vor la inu t i l i dad de su 
esfuerzo y e l baldón que sobre e l mo­
vimiento m i l i t a r lan/.aria por una 
venganza de t ipo par t icu lar . 

Todo esto quiere decir que algún 
«lia. de todas las maneras y si hay 
ocasión para e l lo , Faruk pasará an ­
te un Tr ibunal m i l i ta r y que Ja Re­
públ ica llega a Kgipto a pasos ng i -

gnnta'dos. Naguib t iene esta idea en 
cartera pero cohio e l h i j o de f a r u k 
es un n iño todavía, se cree que el 
genera l quiere i r haciendo a su pue­
b lo . 1 la idea republ icana, idea que, 
c ie r tamente , no se hal la demasiado 
a r ra igada en la mente del egipcio 
actual que ha v iv ido siempre bajo la 
sombra do la Monarquía. El egipcio 
quiero un rey... pero un rey bueno, 
bondadoso y moral . 

MAKCFJ. PRENDAST 

para la venta de polluelos recién 
nacidos. Inútil sin buenas referen­
cias. Escr ib i r NUEVA LUZ, núme­
ro 6«S, Pelayo, 38. BARCELONA 

Equipado con 
Batería AUTOBAT 
suministrada y ga­
rantizada por • ! 
Agente AUTOBA1 

má» cercano 

m m 

" U n b e s o 

e n l a noche" 
(Crónica de nuestro 

fifi I B correspoíisal Euge-
HÜJ ' Sfenio de Z a r r a j a ) 

"Un beso en la. noche (The Mappy 
T i m e ) , película do Stanley Kramer 
para d is t r ibuc ión Columbia ric ' .ures, 
debería ser vista por lodos los pa­
dres y por todos l«s que tienen l a me-
inor in tención do l legar a serlo en 
día. | 

Hay on la vida, de los hombres dos 
edao'es perfectamente def in idas: la 
niñez y la edad adul ta . Pero entre 
esas dos edades hay un lapso de : lem­
po, la adolescencia, cuya duración na . 
d io hasta ahora ha podido separar 
con exacti tud y prec is ión, en la que 

,sc experimcin'.an cambios físicos do 
extraordinar ia importancia y en la que 
tienen lugar transformaciones psico­
lógicas mucho más importantes y 
iranscondentales. Esa es la oo'ad más 
pel igrosa y en el la, sfyi t^na di recc ión 
in te l igente y apropiada, el niño de 
ayer puede l legar a ser una ruina de 
hombro mañana. 

l isio es el problema que se expone 
en "Un beso en la noche", cqn hon­
radez, con d iscrec ión, con valentía. 
Durante muchas generaciones se ha 
tratado en las fami l ias de evadir este 
problema fundamental en la vida h u ­
mana, l.os padres han respondido ron 
el silencio o con r id icu las fábulas que 
a nadie engañan a las ¡nquielas pre­
guntas que sal ieron de labios afano­
sos, dejapdo a sus hi jos en la más 
completa ignorancia. La ignorancia 
es obscur idad. . . y necesitamos l u z , 
¡mucha luz ! , para poder ver b ien el 
camino do nuestra vida evi el que hay 
sobrados obstáculos con los que po­
dríamos t ropezar . 

Aunque lodos y cada uno de los nc -
(ores y actrices que toman par te en 
esta película actúan con la na!ura l i -
dad de la vina r e a l , es sólo un acto 
de just ic ia hacer especial mención de 
Charles Boyer. Munca este actor , ni 
en la escena n i en la pantal la, se ha 
colocado a la al tura a que raya en 
esta película. Aunque ésta fuera su 
pr imera y única actuación, habría que 
reconocer que es'uin sobresaliente ac­
tor al que os posible acercarse pero 
ca^i imposib le sobrepasar. 

Stanley Kramer por haberla hecho 
y Columbia J ' ic tur ts por. d i s t r i bu i r ía 
mereron los más calurosos plácemes. 
"Un beso en la noche" es una g ran 
película. Deberían hacerse muchas 
como el la, para bien de iodos. 

[| 

D E 
s e m a í v í : 

c u a t r o p e l í c u l o s p e r e i a l a r á n s i É a 1 

Trata de demostrar que la culpa1! 
de sus actividades profesionales¡j 
no le incumbe a él, sino a la sociedad'i 
W ' 
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j A V I C U U O R E S l 
¡ G A N A D E R O S 

PrtdHctos RUVEL para f r a i ] M 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
8UVELPEX Aceite hígado bacala» 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
ten ida i . Antonio, 12 ^ 11 LIA® 

«epresentanta: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

U i a Calvo, 23, 2.f - l U R C O l 

JESUS DE GRADO 
I C O 

HERNIADOS * conten-
ción de las bernias usad aparatos 
GRADO 

Se construyen toda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según pres­
cripción facultativa.' 
Pl. de Prim, 8, I.* (Portales de Antón} 

a 

Eisenhower dijo que el 
Colón había sido el hombre 

"español Cristóbal 
que trajo a América 

i el sentido de la libertad después de descubrirla 
ín lejas le clave de la elecci radica en ía 

ti 

(Servicio espe­
cial para DIA­
RIO DE BUR­

GOS). 

A la minoría hispánica de los 
Estados Unidos le ha tocado el 
turno. Queremos decir con ello 
que en el rango con que los can­
didatos a la Presidencia desgra-
nán sus discursos y sus caricias 
para la cosecha de votos, le ha 
llegado la vez a los miles de ame­
ricanos de origen español o his-
pano-americano, contando con los 
portorriqueños, que tienen cate­
goría de subditos de la Unión. 

Los hispano-ainericanos que vi­
ven en Norteamérica, contando a 
los yanquis de origen^ español, 

glMl!!!liilllll!||!l|l|tl!|!l||||!m 

i Prepárese con tiempo para las próximas fiestas de Navidad. § 
| Encargue sus talonarios de Lotería, tarjetas de felicitación, s 
| calendarios 1953 de bolsillo, circulares de propaganda, etc. en | 

| T a l l e r e s Gráficos | 
"Dfono d e B u r g o s " 

| Vitoria, 13 Teléfono, 2015 ¡ 
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CONAC M U Y V I E J O 

R I C A R D O BARGELQMAGA 
5 PRODUCTOS 6 M N CALIMD 

Representante, FRANCISCO V1LI.ANUEVA. - Teléfono, 1419 - BURGOS 

pasan de los tres millones de ha-
uitantes. Muchos de estos no ha­
blan ya el español, sino única­
mente er/inglés, pero ello no im­
pide en absoluto que se manten­
gan integramente dentro del mo­
do de ser de la raza , ni que de-
Jen de interesarles todo lo relati­
vo a España o a su país de ori­
gen, su cultura, religión y cos­
tumbres. Puede decirse que de 
cada tres americanos de origen 
hispánico, uno habla inglés sola­
mente y dos hablan indistinta­
mente el español y el inglés. Así 
el castellano es la cuarta lengua 
de Norteamérica, después del in­
glés, el alemán y el polaco, y es 
hablado por dos millones y medio 
de personas. 

El senador Sparkman, Candida­
to demócrata a la presidencia del 
comité nacional demócrata y a, la 
vicepresidencia de la Unión, Í13 
girado una visita por Nuevo Mé­
jico para lanzar los cuatro tópi­
cos de costumbre a la población 
de dicho Estado de origen espa­
ñol. Entre otras cosas, Sparkman 
les ha ofrecido una gran Univer­
sidad donde el español sea estu-
diado por todas las clases socia­
les del Estado, institución ésta 
que no le vemos su utilidad, pues 
ya hay allí quien enseñe el espa­
ñol. Claro es que un ofrecimiento 
no se puede eludir, pero no cree­
mos que con éste, Sparkman va­
ya a lograr un solo voto más. 

El candidato a la presidencia, 
Stevenson, ha hecho un viaje por 
Tejas, lanzando todo género de 
piropos a la población de origen 
hispánico. Esta es muy importan­
te, pues pasa del millón de per­
sonas. Este millón tiene la clave-
de la elección del Estado, y si te­
nemos en cuenta con la costum­
bre política yanqui, de que Tejas 
es la clave de la elección en toda 
Norteamérica, puede resultar q jc 
la minoría hispánica tenga la sar­
tén por el mango. 

Por su parte, Eisenhower y Ni-
xon han. dedicado también sus pi­
ropos a los norteamericanos de 
origen español. Por cierto, que 
en reciente discurso en Cedan Ra-
pids, Eisenhower dijo que "el es­
pañol Cristóbal Colón había side 
el, hombre que trajo a América el 
sentido de la Libertad además de 
descubrirla", bella frase ésta quo 
parece descubrir una nueva face­
ta, de la inteligencia del general. 

Peco a pesar de todos estos pi­
ropos y estas frases de encomio, 
no hay que fiarse demasiado. 
También elogian a los negros y no 
se sienten negros, a los católicos 

y no se sienten católicos, a los ju­
díos y no se sienten judíos, a los 
polacos y no se sienten polacos. 
Una elección norteamericana es 
como una especie de mercado don­
d e cada uno viene a poner la ma­
no y donde otro viene a pasar la 
factura. Algo lamentable. Pero 
es necesario hacer caricias a todo 
e l Mundo, a base de discursos, 
para acopiar los votos que se ne­
cesitan como oxígeno político 
electoral. 

ALBERT CHAVES 
IK 3K 5K ÍK ^ ^ ^ í k ^ 5K íí« » 

^ S A T Í E m P C ^ 

(Servicio especial para DIARIO 
DE BURGOS). 

El m'iblico ñor toara er icen o esta acostumbrado! a asociar las cosa^ más extra­
vagantes c inverosimiKs con la industr ia c inematográf ica. A pesar de ol io, l ia 
causac'o verdadera sensación en el país la noticia de que un famoso "srangsIer.,, 
l ia ofrecido f inanc iar con 300.000 dólares una serio de películas destinadas a | 
g lo r i f i ca r su f i g u r a . Todavía más sorprendente resulta que una casa producto- | 
ra esté es iu l iando seriamente esta ofer ta. 

Él " gángs te r " en cuestión es el célebre "Lucky Luc iano" , cuyo verdadero | 
nombre es el de Salvatore Lucánla; y que dentro de unos días se onirevistarí i ¡ 
en I tal ia con el productor cinema lo g rá f i co W i l l i am Tucker, para t ratar o'e ios ¡ 
detalles referentes a su biograf ía c inematográf ica . Luciano es uno do los j 
"gangs te rs " de más S¡|liiestr,a fama en los Estados Unidos, y el sucesor de Al 
Capone como je fo de la te r r ib le sociedad secreta del cr imen conocida como 
" U n i ó n S ic i l i ana" . 

Antes de sal ir para I t a l i a , Tucker 
ba revelado con c ienos detalles la i 
propuesta de Luciano. Los 300.000 
dólares que ofrece el ' \ 'angs ie ; r " se- j 
j imi i,iiverik;os en la producción de ' 
iína serie do cuatro películas. La p r i ­
mera do ellas trataría del nacimiento 
de Luciano, en 1897, en la ciudad de 
l.arcara, on S ic i l ia , y su niñez en la 
misma. La segunda película re la jar ía 
su vida de delijncuenie juven i l en el 
barr io i tal iano do Nueva Vcrk ; la ter­
cera su ascenso hasta la je fa tura del 
famoso " g a n g " de la calle 107, y su 
introducción en los "negoc ios" de la 
prost i tuc ión organ izada, ol ron t raban-
n'o (Na drogas y las salas de juego. 
(Estás actividades vaIicro(n a Luciano 
una setcncia de 30 años de cárcel) . 
La cuarta y ú l t ima película versaría 
sobre la misteriosa comutación do la 
seiencia por ol Gobernador de Nueva 
York , 'I liornas .Dewéy^ y la doporta-
Cióri de Luciano a I ta l i a . La versión 
del "gángster " ; es que esto so debió 
a sus servicios a la causa al iada du­
rante la g u e r r a , ' cuando u t i l i zó sus 
contactos con delincuentes i tal ianos 
para sabotear las lineas de comunica­
ciones de] ejérc i to o'e Mussbl in i . 

Naturalmente, no so f i lmará ol q u i n ­
to episodio de la vida de Luciano: 
sus' act iv idades, •• descubiertas por el 
Gobierno de los Estados Unidos, como 
jefe de una banda de contrabandistas 
internacionales, que sigue • in t rodu­
ciendo on Norteamérica y en Europa 
estupefacientes por valor o'e muchos 
millothós de dólares. 

¿Po.r qué desea Luciano que se p ro ­
duzcan estas películas? l a . respuesta 
la ha dado el propio Tucker: según 
é l , el "gángs te r " está dispuesto a de­
mostrar que la culpa de sus ac t iv ida­
des cr iminales incumbo únicamente a 
la sociedad. , 

4 f e n c f ó n 
Se compra toda clase de ganado 

equino, inútil para el trabajo y per­
niquebrados, en buen estado de car­
ne. 

" E L M A D R 1 L E RO " 
Padre Flórez 5. Carnicería (Burgos) 

£1 reverendo Pa 
.<í/-e ¡francisca 

Me nono ld , m t -
sfonefo en Chino 
durante 24 años, 
después c - p hatKT 
i /do un reputada 
doctor en su Cs~ 
cocí? natal , en­
cuentra djfrors en 
Australia* y • ha 
sJdo nombrado cs-
pej l i tn en el nov/c/ade de San José, en el Sor de cqüel p&S. 

El P . Me Donald lué q u i e n msp i io a Croru'n su fesnote novéis, ite* 
vaca deUpués ¿' ía panta l la , "Las tiavés deí reino". Cronin y Me Dcnsií.' 
fueron condiscípulos en Sus pr imeros añes esco/ares, aunque ¡a Prov i ­
dencio los tuviera reservados eaminoa muy dis t in­
tos. Me Dcnald, después de l a pnmera ouerra mun* 
cVaf, abr&zó el estado, re l i g ioso y 5.e trasladó a 
China donde, como mis ionero , fué una de Jas p r i ­
meras v ic t imas de los comunistes. En I94S se ins­
taló en Austral ia donde ha permanecida en un hos*-
p i te l convaleciente ce les efectos que en su que-
itrantada salud causaron a l beneméri to sacerdote los 
malos tratos tío los royos ch i nos , 
i "Las llaves del Re ino" , aunque se d i j o de una 
manera o f ic ia l que estuviera inspirada en l a vida 
del P. Me Donald está dedicada a "E . M . , por su 
labor como misionero en Ch ina , por especio de 
veinte años". Y en repetidas ccaslones se ha dicho q'ús las pc-r/pec/'as 
deí Ps Crisl tolm. pro tagonis ta de la obra de Croin* resultan mucho 
menos dranuit icu e interesantu que In propio n d a dc¿ sacerduie. en gu$ 
se insp i ró e l autor del re la to , • ^ • ^ { ..] 

CHURCHILL SE RETIRARA MUY EN. BREVE • " ~ : 
ChurchUi purveet haber decidido def in i in-amcntei su retirada] efts 

/.. pol í t ica activa y , sesún se af i rma en los consabidos rruf-dla? b ien 
inturmtC'ZS, renunciará a todos sus caraos después de la Solemne ce-
lemon ia de ¡a coronación de La Reina istabei. 

Es muy natura l que el veterano estaaista br i tán ico quiera ser, 
en ccáSicn tan Síñalada, qu ien ocupe ¡& cabecera de l Cobiorna inglés^ 
inglés, al goq ha pertc-nfxido on íes los, más a/versos /;er/oaas de»de 
1910, año en que fué nombrado m in i s t ro de Contorció^ A po l í t i ca 
censagnt ChurcNl l Sus energía^ y su • ex t raord i r^ r ia capacidad de t ra -
/•óyo oesde que, todavía m u y Joven, antes de que comenzase, e l siglo 
¿'.ciiial, presentó, por vez p r i m e / a , su candidatura para un puesto en 

lía Cámara ce los Comunes. Cor r ía el año de IS99 y fué 
derretaffo e l hoy "p rem ie r " . Pero aquella derrota 
Hirvió pn-ra que. Winstcn Churchi l l se aferrase toda­
vía más a la. idea de ser d ipu tado , lo que consiouió 
en 1900. Después... lo ha s i d o , todo aunque para 
JleSpr a la je íá tura del Gobierno tuviera que dés-
i i i r t iúcnaríe secunda ffuerra tm i rA ia l * dé c u y i vic-
WWia para los atlattcs fi lé é¡li el p r inc ipa l ar t i f ice-
Lmcaster . • ' , ' ¡ • ' , 

o'e ha dicho que. aún no habiéndose decicado 
JléCierítiki, Marina y fué Cancil ler del Ducado u,-
lesempeñó, además de ¡a car te ra de Comercio, las 
tfé/ Inter ior , Municiones, Cucr ra y Ai ro , Colonias, 
a . la pol í t ica, Chúrchi l l hubiese sido famoso. Como hombro de negcclos, 
por e jemplo; vn su cal idad de escr i tor ; como p in to r uruplemento. Pero 
Churchi l l voivéria a ser Apolít ico y nada más que pol í t ico s i luviése que 
in ic ia r do nuevo su v ida. Lo ha sido por espacio) efe medio .^/o/o, ha co>-
nociOo. a cuatro reyes y , pese a sus 7ft. años que estq próximo a cum­
p l i r , no dejará de serlo s in u n prolundc. sent imientc. f i n q u e a la hora 
de irse procure disimtrlárlo,- ; - : I 
A'Ol'/.S/A/O OTOEQNO, OCULTO EN LA MONTURA DE UNAS C V A S " 

En Norteamérica acaba d e patentarse un aparato de. los que u t i l i -
zan les sc/pos para oí r mcjor¿ que t iene la par t icu lar idad de. esfar mon-
íaido en unas Sf&fas. Los tales, y novísimos otofonos l levan el microfenc 
itKruSíado y ocidio en el puente do l a mon tu ra ce las oaias. y , d is t r i -
buTájos en el rosto de d icha -montura, van las demás p iezas de que. c o n * 
ta ét aparato. Unos lo rn i l l i t os , u n d im inu tos que:casi no se ven y que 

desde iuego parecen de l a prop ia montu ra , sirven 
.para regt j lar el vo lumen y para abr i r o cerrar 
el apa ra to , según cenvensa a su dueño. \ 
; E l inventor de este aparato, que a l parecer, 

•.esto Jíi¡mac¡Q a tener un gran éx i to en todos aque* 
•Jlos sordos que nc gustan de i r l o proclamando con 
•los aparatos de que, hasta al torn se ha dispuesto 
.en el mercado, se l lama Alan M. Soalfe y , según 
sus p rop ias manifestacicnes, ofrece e l otofono de 

^u pa ten te , muchas y muy notables ventajas sobre 
los antiguos. Claro está que podría pensarse en que parai u t i l i za r l o ha­
bría que comenzar, por tener que llevar gafas. Peroi el incomeniente 
está ya, Superado. La ñx)n tu ra es lo esencial y nos los cristales, como 
es lógico. Y en una de osas monturas que lie\-an esconcido él apara-
t i i o en cuest ión, se ¿áecén montar cr istales üin graduación alguna, 
t c jno los do cualquioi ventana, cen lo que queda conipletc.-niente re~ 
SitMiq el aparente problema. Aparte do a u e t claro e* tá , también podr ían 
llevarse las (¡atas s in c r i s ta l d e ningurk. ciase. ¡Como aquellas que po-
p u l a r i / ó l la ro ld L loy , e l famoso cómico de las polícirlas rhád'ús de nues­
tra n iñez! • . . H . - i f o^ , : . - . ^ . ^ Ü ¿ ) i Í 

(Cclaboración LOCOS. Roproducción p r o h i b i d a ) . " ^ 

TEJER Á M A N O S 
con Daré trabajo telares rayón, 

maquinilla. 
Escribir al número 6.981 de esta 

Administración. 

CARBURO DE CALCIO 
Bidones de 30 y 60 kilos 

PRECIOS OFICIALES 
Hijos de Moliner. Apartado, 33 

IIORIZONTALirs.—1 Div is ión en 
algunos l ib ros . 2 Desatienda a una 
perdona. 3 Oveja.—Vaso de barro, -l 
Ar t icu lo .—Royala.—Ln p l u r a l , nom­
b r e do le t ra . 5 Disparo.—Cualquier 
instrumento ofensivo o defensivo, o 
Adverbio de lugar.—Observa.—Mar-
cbad. 7 C.itálogo.—Sujeto con cuer­
das.. 8 Ma ld ic ión , Imprecación* 9 
Parte del tejado. 

VERTICALES;— I Trozo de una te ­
l a . 2 Gusto, dele i te . 3 Consonante.— 
A l revés, ave palmípeda, cuyas p l u ­
m a s sirven para escr ibir . 4 Cam­
peón.—Nota mus ica l .—Igua l . 5 Ma­
mí fe ro roedor.—Poeta. 6 Par ionta.— 
1 nve r t i do , interjección.—Desinencia 
verba l . 7 Equivocación.—Quiero. 8 
Persona que gusta de v iv i r en so­
lo-dad. 9 Atrevido. 

Solución al crucigrama antenor 
MORI/OCIALES. — I . C. 2 Ved. 3 

Modos. 4 Sát i ras. 5 Ruta. Alun. t» Re­
s idan . 7 Secas. 8 Ncs. 9 R-, 

VERTICAI ES.—R. 2 Sur. 3 Mates. 
4 Votasen, b Cedí. k o r . 6 Doradas. 
7 Salas. « Son. 9 

HIIÍICD 
. —¿Cómo 
ciste eso? 

h i -

Soluclón ? ! ierogl í f ico anter ior 
U na mopad^ • 

• i m m m 
y/M - m . 

N o o i r á una r a d i o 
i c h a r a u n c o n c i e r t o 

T O N O N A T U R A L 

PHILIPS 

En 25 aRos o lo vanguardia da la Ra­
dio, Philips ha realizado: 

'927: La primera emisión de onda cor­
to, con on transmisor Philips 

1928: El primer radioireceptor <íoc¡i 
onclQ> y «tropicaiizodo 

1932: la válvula Pentodo. 
1933: La «Superinductanclai. 
1935: Aplicación de la «Multi-induc-

fancia» y »l primer receptor que 
puso al alcance del oyente ios 
más lejcnos paliet:«Ca Llave 
del Mundo i 

r: La válvula «Silenfodo poro 
mejor recepción de los ondas 
cortos 

1938: El primer receptor con bandas 
ensanchados on onda corta. 

1946: El acero <T¡eonol> paro ima¡ies 
permanentes. 

1948: Los válvulas serie cRimlock.-, o 
iFerroxcube» y los condensado­
res de alambre, 

y ahora.. . . c! «Tono Natural» Pl 
Rcdio 1953. 

H 52 

ae 412-a 
B E 412 - U 

Lf 423 A B 

BE 212 - U 

BE 212- U 01 

TXZ - A BE 32 

A P R O V E C H E E L G R A N C O N C U R S O D E L " T I O C A R L O S " 
Canjee este e n u n c i o p o r su l a r i e t o - p a r l i c i p a c i ó n e n un D is t r i bu ido r Phil ips 



V o z d e l E v a n g e l i o 

"Tú lo has dicho: Vo s0¥ 
En aquel tiempo: Dijo Pilatos a Jesús: ¿Eres tú el Rey de los ju-

dios? Respondió Jesús: ¿Dices eso por ti o te lo han dicho otros por 
mi ' Replicó Pildtos: ¿Acaso soy yo judio? Tu nación y tus pontífices 
te han entregado a mi . ¿Qué has hecho? Respondió Jesús: Mi reino 
no es de este Mundo, mis vasallos me defenderían y me librarían 
de caer en manos de mis enemigos, mi reino pues, no es de aqui. 
Dijole entonces Pilatos: ¿Luego tú eres rey? Y respondió Jesús: Tu 
lo has dicho. Yo soy rey. Yo para esto nací y vine al Mundo; para 
dar testimonio de la verdad. Todo aquel que es amigo de la verdad 
escucha mi voz. 

REFLEXIONES 

Jesús ha d a d o c o m i e n z o a su 
- P a i i ó n c o n . l a q u e ha de c o n s u -

" " m a r su o b r a r e d e n t o r a y p r e c i s a ­
m e n t e en esoS m o m e n t o s a n g u s ­
t i osos , c u a n d o , s e ve p e r s e g u i d o 
y u l t r a j a d o , c u a n d o es p r e s e n t a ­
do c o m o r e o an te los t r i b u n a l e s 
c i v i l e s y r e l i g i o s o s de su p u e b l o , 
p rec i samen te ! e n t o n c e s , á n t o e l 
m u n d o e n t e r o se p r o c l a m a r e y . 
" T ú lo has d i c h o : Yo soy r e y " le 
d i c e a P i l a t o s s e n t a d o en su t r H 
b u n a l p a r a que esta p r o c l a m a ­
c i ó n sea más solemne-. 

Y a la v e r d a d C r i s t o es rey . E l 
es nues t ro C r e a d o r : "Tot íáS- láS ct í-
sá í Míin s i d o hechas po r r i " , n o s 
d i c e San Juan y p o r t a n t o , c o m o 
D ios c r e a d o r y c o n s e r v a d o r de 
( i n i n t o e x i s t e , es d u e ñ o y seño r 
abSOflllto do todas laS cosas y 
l odo está s u j e t o a su d o m i n i o y 
p o t e s t a d . 

Es rey t a m b i é n p o r h e r e n c i a y 
as i ven ios q u e en m u l t i t u d de l u ­
g a r e s de. las S a g r a d a s E s c r i t u r a s 
se l e p r o c l a m a , " d e s c e n d i t í i i t e de 
O a v i d " y q u e " r e i n a r á en la casa 
de Jacob y su r e i n o no t e n d r á 
f i n " . 

Y además es rey p o r c o n q u i s t a . 
Ese r e i n a d o y esa c o r o n a que le 
c o r r e s p o n d í a p o f d e r e c h o p r o ­
p i o y p o r h e r e n c i a p a r e c í a h a b e r ­
l o p e r d i d o c u a n d o las t u r b a s se­
d u c i d a s , r e n i e g a n de El y d i c e n 
" n o q u e r e m o s q u e r e i n e s o b r e 

. n o s o t r o s " p e r o e n t o n c e s busca 
u n nuevo t í t u l o y es el de c o n -
q u i s t a y así le v e m e s s u b i r a l a 
C r u z que é l c o n v i r t i ó e n t r o n o 
y con su s a n g r e d i v i n a d e r r a m a ­
d a p o r n u e s t r o s pecados a d q u i ­
r i ó eso n u e v o t i t u l o q u e c o n q u i s ­
t a a l p r e c i o de su s a n g r e . 

Jesuc r i s to p o r t a n t o es Rey y 
u n t r i p l e t í t u l o a s e g u r a la c o r o ­
n a sobre su c a b e z a . 

M u l t i t u d de veces el M u n d o 
i m i t a n d o a les j u d í o s en e l p r e ­
t o r i o de P i l a t o s h a r e p e t i d o " n o 

q u e r e m o s q u e éste r e i n e s o b r o 
n o s o t r o s " , p e r o t a n t a s veces c o ­
m o esto h a s u c e d i d o o t r a s t a n ­
tas , por d e s p r e c i a r ese y u g o sua-« 
v í s i m o , el M u n d o ha s u f r i d o ho--
r r e n d o s c a t a c l i s m o s a l h a c e r d e l 
o d i o la n o r m a de su v i d a . 

M e d i t e m o s esta l e c c i ó n y en 
fcstg d í a , c o n s a g r a d o a C r i s t o Rey, 
p r o c l a m é m o s l e r e y de los i n d i -

. v l d u o s , de las f a m i l i a s y de los 
pueb los y p a r a e l l o e l evémos le en 
n u e s t r o s c o r a z o n e s u n t r o n o 

^ s í y só lo a s i , la paz q u e el 
M u n d o ans i a y q u e no a l c a n z a 
p o r b u s c a r l a f u e r a de D i o s , v o l ­
v e r á a n u e s t r a s a l m a s y nues t ros 
p u e b l o s y será p r e s a g i o de la 
p a z v e r d a d e r a y e t e r n a e n e l 
r e i n o de los C i c l o s . 

J . V. 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

X m & & & & & x< 

C A T Ó L I C Á 

Asociación de Mujeres 
RETIRO ESPIRITUAL 

Mañana, Junes, en el In ter ­
nado Turesiano, y a las seis do la tar­
de téridrá lugar el re t i ro esp i r i tua l 
d i r i g i do por cL Rvdo. Sr. Don Tomás 
Alonso,Muta, capüll.-'m do la Beñefic€,fi-
cia proviiiK i a l . i , 

Asociación de las Jóvenes 
Uníante los dias 21 a l 3 1 , ambos i n ­

clusive, se celebrará un curs'iiiu ex t ia -
o rd inn i i o romo pr inc ip ió de curso, p.i-
f a todas las jóvenes Ue.la capi in l . i o ­
dos los dias, por la mañana, a las T m . 
misa y meditación en la capil la de la 
Milagrosa (Asilo de 'San José). Por la 
tarde, a la misma hora , acto e i u a n s -
í lco en la capil la del Santísimo Cristo 
(CatodralJ y a continuación clase e i n ­
tercambio en .e l Consejo Oiocesano. 

Las clases estarán a cargo del muy 
i lustre señor ü . AbiliQ do] Campo, con­
s i l ia r io diocesano 'de las jóvenes de 
Acción Católica. 

Dada la trascendencia e importancia 
de este curs i l lo , en él . que se darán a 
conocer las consignas nacionales, so 
encarece la puntual asistencia a todas 
las asociadas y jóvenes en general. 
•NUEVA Ph ESI DEN TA DEL CONSEJO 

LICCESANO DE LAS JOVENES 
' El Exorno, y Rvdmo. Sr. Arzobis­
po se l ia dignado nombrar presiden­
ta diocesana de las jóvenes de Acción 
Católica a l a señorita María del Car­
men Giménez Sáénz de Cabezón. 

Fel ic i tamos cord ia lmcnto a la nue­
va presidenta diocesana y le desea­
mos los mayores éxitos apostólicos 
en su 'nueva e impor tante mis ión. 

i a Co/a de Ahorros M u n i c i p a 

l a s o b r a s d e u n b l o q u e 

ICI 

***** 
PROYECTA, ADEMAS, CONSTRUIR OTRAS MIL 

D e m o m e n t o , f u n c i o n a r á u n a s o l a l í n e a ( G a m o n a l - H o s p i t a l 

d e l R e y ) d e a u t o b u s e s , c u y o p r i m e r s e r v i c i o s e r á e l 

j u e v e s p r ó x i m o , p o r l a t a r d e , a l c e m e n t e r i o d e S a n J o s é 

CAMAS METALICAS 

M m m m 

l.a Caja de Ahorros Munic ipa l ha 
querido .conmemorar el "D ía Universal 
del Aho r ro " , que se celebra el viernes 
p róx imo , con dos real izaciones de gran 
impor tanc ia para la ,c iudad , por cuyos 
problemas tanto se interesa y a cuya 
resolución cont r ibuye de modo tan eíi-
caz. 

Esas realizaciones sQn la iniciación 
de Is obras de construcción de .102 v i ­
viendas protegidas y la puesta en ser­
v ic io de los autobuses urbanos. 

Sobrq ambos proyectos liemos sol i­
c i tado pormenores de elidía inst i tución 
benéfica y sobre los dos podemos tras­
ladar a nuestros lectores dalos de gran 
interés-. 
EL NUEVO GRUPO DE VIVIENDAS 

A mediodía de ayer y ba jo la presi -
denci del alcalde del Excmo. Ayun-
Künionio, como presidente de la Junta 
de Patronato, quedó fo rmada la Mesa 
con los consejeros Sres. Don José Mo-
lliHér Mart ínez y don Mar iano I V i c z 
López y ton nsislencia del notario se-
i ie r Vitor ia Hurvíoa, procediéndose a 
la apertura de, ios pl iegos presentados 
a l concurso - subasta. El prosupuiísto de 
contrata ascendía a ().71tt.35()" 1» pe­
setas, debiendo quedar terminadas las 
obras en iqh plazo do dos años a par-? 
t i r del d ia do su comienzo. 

Las proposiciones presentadas fueron 
las siguientes: 

1. —Barcos Hernraiii'os, de Pamplona, 
6.160.732,62 pesetas. ' 

2. —Construcciones Colomina y G. 
Sernnó, de Madr i d , 6 .332.050 '70 . 

3. —José Ramos G i l , de Burgos, 
5 .797.894 '77 pesetas.. 

4. —Edif icaciones Velázqucz S. A . , de 
M a d r i d , 6.037.446'03. 

5. —Constructora Esparza Ipiña y 
Cia. S. A. CEiSA, de B i l baó , 6.174.000. 

6—Vicente Torres García, de Burgos, 
6.528.589,99 pesetas. 

La obra fué adjudicada a la propo­
sición más baja, que es la suscrita por 
don José Ramos G i l , de Burgos , en 
5.797.S94'77 pesetas. 

El terreno sobro el que se constru i ­
rán las viviendas, se hal la emplazado 
en e l térmiino de "Los N ive les" , en la 
pro longac ión de la calle de Las Cal­
zadas, y ocupa una superficie de más 
de 6.000 metros. 

Comprende el proyecto la construc­
ción de 102 .viviendas y 8 locales de 
negocio, acogidos a la Ley de 19 de 
A b r i r de 1939 y el con jun to de las 
vivicindas y locales proyectados, está 
i medrado 'po r once casas do vecindad, 
formando dos g rupos ; uno exter ior, 
ronst r - ido. por cuatro casas con facha­
da a la callo ele. Las Calzadas, y o t r o ' 
gVipo que lo fermn siete casas que se 
sítua en el in ie r ip r de la manzana. 

E! grupo exterior so integra por 
dos bloques de dos casas, que están se­
parados entre si f o rmando calle do 
acceso al in ter ior do la manzana. Cada 
casa de este g rupo consta de plainta 

ba ja con dos locales y cuatro plantas 
superiores con dos viv iendas por plan­
ta . 

El grupo( in ter ior se comppne de 
7 casas ordenado en p lan ta ífe L", y 
coinsta do entresuelo y cuat ro pisos, 
todos destinados a v iv iendas. 

Las viviendas "t ipo"" en nómero de 
84, constan de tres dormi to r ios de dos 

camas, cocina - comedor - estar, aseo, 
despensa y vestíbulo; las viviendas 
" reduc idas" —se i s— conslam de dos 
dormi tor ios de dos canias, cocina-co-
modor-eslar, aseo, despensa y vestíbu­
l o , y las viviendas "ampl iadas" , —<lo-
ce— constan de cuatro dormi to r ios , 
cocina-comedor-estar, aseo, despensa y 
vesl ibulo. 

Las rentas oscilarán entre 200 y 280 
pesetas, segóin su ampl i tud y carac­
terísticas. 
SERVICIO DE AUTOBUSES URBANOS 

Notoria la exirao.rdinaria asistencia 
que la Caja de Aliorrps Munic ipa l de 
Burgos presta a todos los problemas 
que a la ciudad interesan, he aquí que 
cuando la iniciat iva pr ivada no acudió 
a los concursos .convocados para la 
explotación de autobuses urbainos, y 
lodo hacia preveer que la c iudad en 
muchos años no dispondría de tan i m -
pur iante medio de transporte, fué la 
Caja de Ahorros Munic ipa l , en estre­
cha colaboración con ei Excmo. Ayun­
tamiento, .quien inierpretando el sen­
t i r de lus 70.1)00 impusitores que la 
.-.sisien, resolvió acometer la resolu-
ion de! problema. 

Se han ac^quirido cuatro coches Pe­
gaso-diesel de 39 l\p. que han sido ca-
rrozados en las Eactorías de SEIDA én 
/.orroza (B i lbaoJ^coches mag/iíf icos, 
do diez metros de l a r g o , con' 'capaci­
dad para más de 50 personas, y que 
de momento se estiman bástanle para 
resolver el problema del transporte de 
viajeros en la ciudad. 

Se establecerán dos l ineas, servida 
cada una por dos coches. La pr imera 
cubr i rá el i t inerar io Gamonal _ Hospi­
ta l del Rey, con las siguientes para­
das, todas discrecionales, a excepción 
de la de Primo de Rivera. 

Gamonal, Fielato, Dos de Mayo, Ba­
r r i ada M i l i t a r , Cuartel de Ar t i l l e r ía , 
Niveles, f u e n t e de Gaset, Plaza de 
Pr imo de Rivera, Plaza de Vega, Ins­
t i t u to , Puente de Casti l la (entrada a 
la es tado^ a la 'hora de los t renes) , 
Carretera do Val ladol id, Castellana, 
J 'ar ra l , Hospital M i l i t a r , Mercado de 
ganados y Hospital del Rey. 

La l inca segunda cubr i rá el i t ine­
r a r i o : Barr iada i llera - Pisones, con 
las s ig- ien tcs paradas, todas discre­
cionales, a excepción de la dfe Plaza 
de P r imo de Rivera. Fueinte Nueva, Va-
ciil los, Padre Florcz, Plaza de Abastos 
Zona Nor te , Plaza de Pr imo de R i ­
vera, General Mola, Hospital p rov in­
c ia l , A lbóndiga, Paseo de los Pisones. 

Hl servicio se in ic iará con la línea 
número uno y tam pronto como l leguen 
otres dos aubuses se pondrá en marcha 
la numero dos. 

El 31 de los corj- j^r ics. fecha deno­
minada "D ia universal del A h o r r o " , se 
procederá p. la bcncüciéi.f de los ve­
hículos, y a la i.iauvjurcion del servi­
c io . , 

R E L O J E S = 
Lo e o »« 

md» o n l l g u o y meloi t v r U Ó * 
A P L A Z O S Y AL CONTADO 
C E R T I F I C A D O O í GARANTIA 
E N V I O S P O R C O R R E O S 
Pido cotólogo tluslrodo gra»*» 

COMERCIAL RELOJERA SUIZA - h- " -

FABRICA DE ESPEJOS 

V E N T A S A L P O I l 

M A Y O R V D E T A L L 

E x p o s i c i ó n , o f i c i n a y v e n t a s : 
I u b r i c a t 

l i n a c e n e s : 

V i t o r i a , 2 0 T l f . 2 1 7 2 
P u e b l a , 3 7 
S a n L e s m e s , 0 i n r g o s 

Lunas y vidrios 
de todas clases 

Vidrieras Artísticas 
en todos estilos 

Luna de Seguridad 
Temperit 

Tejas y Baldosas 
de Cristal 

Lunas y Vidrios 
Curvados 

Rótulos de Cristal-Luminosos-
Grabados en Cristal 

400 perfiles de molduras 
para Cuadros 

Artículos para 
Regalos 

I N S T A L A C I O N E S C O M E R C I A L E S 

> Ü » U C I T A 8 

El orgullo de madres de po­
der contemplar a vuestros 
pequeñuelos llenos de salud 
y de alegría, se verá cumpli­
damente satisfecho dándoles 
a comer sin tasa las deliciosas 

GALLETAS FONTANEDA 

Digesi ivas desde la lactancia 
a la más avanzada senectud. 

F O N T A N E D A I 

A G U I L A S DE CAMPÓ 0 • ( P ü L L I A ) 

Elaboradas con una 
s e l e c c i ó n d e h a r i ­
nas, leche, mantequi­
l la , huevos y azúcar. 

Anles de comenzar el serv ic io en 
los i t inerar ios que se dejan expuestos 
y por trptarse de fecha señaladas, la 
Caja de Ahorros Mun ic ipa l , de acuerdo 
co|n ei Excmo. Ayuntamiento , ha re ­
suelto que dos vehículos presten ser­
vic io al Cementerio Mun ic ipa l , en la 
tarde del dia 31 y durante lodos el 
dia I de Noviembre p róx imo, fes t iv i ­
dad do I odos los San-.os. 
PROYECTOS P A R A EL FUTURO 

Como aportación de la Caja, a Ia 
resolución del problema de la .vivien­
da, existe el propósito do crear un nú ­
cleo que se denominar/ i "Ciudad de la 
Caja de Ahorros Munic ipa l de Burc jos" , 
compuesto por más de m i l v iv iendas, 
todas ellas con destino a los impos i -
tores de la Caja de Ahorros Mun ic i ­
pal de Burdos, que de esta forma re­
c ib i rán los beneficios dué 'de su expre­
sada cdndición d imanan. 

El desarrollo dej plan expresado lo 
es sin per ju ic io del proyecto del Ba­
r r i o de San Esteban, que ocupa lu^ar 
p rc lc rcn te , hallándose en t rámi te los 
expedientes do expropiación, por lo 
cual os de pensar que en plazo no le­
jano se reanude la act iv idad de cons­
trucción oni dicha zona. , 

Antes de sois meses se coinvocar.'i sú-
basla para la construcción .do otras 
cien viviendas en l as Calzadas, de 
condiciones y raráctor is l icas similares 
a las quo antes se han re fe r ido . 
PROYECTCS EN MARCHA 

Y a punto do remaíe se halla el edi­
ficio social que la Caja construye en 
la ciudad do Miranda de Fbro y que 
consta de planta ba ja destinada a Ofi­
cinas y dependencias do l a Ent idad, 
y do otras siete plantas do tres v i ­
viendas cada una. Será %\\n duda en 
Miranda de Ebro el edif icio más i m ­
portante y su construcción o1? de pie­
d r a , hallándose emplazado en la vía 
rftás cén l r i ca , la Avenida del Gencra-
l i s imb . ; !'! ' V 

U n b i ó l o g o h ú r g a l e s , e l Dr. 
d e l a T o r r e , e s e l a r t í f i c e d e ia 
reivindicación científica del Hongo-Teornicina 

(Viene de pr imera pásinn) 
E S T A DEShNTííAls lADO C O M P L E ­

T A M E N T E EL M I S T E R I O DEL 
"HONGO" 
Nues t ra p r i m e r a p r e g u n t a se 

r e f i e r e a l m o t i v o de su v i s i t a i 
B u r g o s . • 

Y e l D r . A b a d nos d i c e : 
— R e g r e s o d e V a l l a d o l i d , d o n d e 

a c a b o do c e l e b r a r u n a i n t e r e s a n t e 
r e u n i ó n con los d o c t o r e s O l i v e r e 
H i d a l g o , A m b o s c o n o c í a n , a t r a ­
vés de a m p l i a c o r r e s p o n d e n c i a do 
c a r á c t e r c i e n t í f i c o , m i s i n v e s t i g a ­
c i o n e s en o r d e n a d e s e n t r a ñ a r e l 
m i s t e r i o d e l " h o n g o " , c o m o yo sa­
b í a , a s i m i s m o , de sus t r a b a j o s . 
Y , p o r f i n , d e c i d i m o s r e u n i m o s , 
cosa aue h e m o s e f e c t u a d o ya y 
q u o es e l p r e á m b u l o de u n a co la ­
b o r a c i ó n c o m p l e t a , a b s o l u t a e n ­
t r e los t r e s , p a r a la i n d u s t r i a l i ­
z a c i ó n de l a t e o m i c i n a . 

La c o i n c i d e n c i a ha s i d o abso lu ­
t a . Y l a c o n c l u s i ó n más i n t e r e s a n ­
t e , a p a r t e p e r s o n a l i s m o s que ú n i ­
c a m e n t e s e r v i r í a n p a r a doc roce r 
l a i m p o r t a n c i a úv los r o s u l l a d o s , 
'es que está d c s í - n t r a ñ a d o c o m p l e -
U - m c n l c el m i s t e r i o d e l " h o m í o " . 
VAMOS A ACTUAR AHORA F A K A 

LOS M E D I C O S 
-—¿Piu-dí1 d i - c i rnus las c o n t i u -

s ioru-s a q u e h a n Ik -gado? 
—Con m u c h o g u s t o . La p r i m e r a 

e s la de que ; h a l l e g a d o ya l a ho ­
r a ele h a b l a r a l p ú b l i c o , s i n o do 
a c t u a r " c a r a a los m é d i c o s " , os 
d e c i r , d a r a t o n t a a los f a c u l t a t i ­
v o s , -en su d í a , de n u e s t r o s t r a b a ­
j o s , p a r a s o m e t e r ¿stos a su c o n ­
s i d e r a c i ó n . 
H A C I A LA I N D U S T R I A L I Z A C I O N 

DEL "HONGO*1 
Por o t r a p a r t o , la i d e n t i f i c a c i ó n 

d e los c o n c u r r e n t e s ai la c i t a d a r e ­
u n i ó n h a s i d o , r e p i t o , a b s o l u t a y 
l a s a t i s f a c c i ó n de o r d e n c i e n t í f i ­
c o , c o m p l e t a . Es tamos d e c i d i d o s a 
o r d e n a r , de r i g u r o s o m o d o c i e n ­
t í f i c o , l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l de 
l a t e o m i c i n a , con todas las v e n t a ­
j a s quo p a r a e l p a c i e n t o e n c i e r r a 
ese p r o c e d i m i e n t o , f r e n t e a la 
p r e p a r a c i ó n a n á r q u i c a q u e hasta 

'er rn i i 

A c t o s e n 
l a U n i ó n 

h o n o r d e l 
M e r c a n t i l 

C í r c u l o d e 
d e M a d r i d 

El presidente recibió anoche el título 
de «Socio de honor» del Casino burgalés 

Anoche se efectuó la entrega del t i - ' 
tulo de "Socio de hono r " del Circulo 
('e la Ufiión de Burgos, al presidente 
del Circulo de la Unión Mercant i l ele 
Madr id . 

Con tal mo t i vo , a las once de la 
noche luvo lugar u^ acto solemne y 
cord ia l en honor del presideníe de la 
ent idad madr i leña , don Tomás del Rey, 
a quien acompafiarOn el vicepresidente 
segundo de la Sociedad, don Tomás 
Seseña; s c c r e ^ r i o , dem Luis Sánchez 
Rubio y vocal, don Angel Mo l inero . 

I,a presidencia de l -ac to quedó for­
mada por los cl iados soñeres, alcalde 
de l a c iudad , señor Diaz Re ig , j un ­
ta en pleno del Circulo de la Unión de 
Burgos y don Jesús Aranda, que os-
tdntaba la representación del Salón de 
Recreo. 

Se in ic ió l a ofrenda del t i t u l o , con ja 
lectura por parte del secretario señor 
Pineda,- del acta de la sesión ext raor­
d inar ia celebrada e l 13 de Marzo 'do 
1951 , en la que se adop'.ó el acuerdo 
de concesión de dicho t i t u lo en fa­
vor de la presidencia del Circulo de 
la Uinión Mercant i l madr i leño. A con­
t inuac ión , el señor Velasco de Toledo 
leyó unas cuar t i l las remi t idas por el 
anterior, presidente del Casino, señor 
Delgado Calvete, incapacitado de asis­
t i r a causa de una dolencia. En ellas 
puso de manifiesto la razqn y j u s . i -
cfad o este homenaje t r i bu tado a una 
Sociedad que con tanta efusión y ca­
r i ñ o siípo reconocer la asistencia so­
cial prestada en Burgos a sus sofcios 
durante la Cruzada de L iberac ión. 

Seguidameime el presidente de la So_ 
r iedad loca l , don Fel ipe Ortega, qu ien 
s igni f icó quo aunque Irld luvo el hono.r 
do rec ib i r personalmente c! nombra­
miento de socio honorar io , lo compla­
cía vivamente el tener ocasión de co­
rresponder efectuando la antrega del 
í l t i f lq burgalés a la presidencia ma­
dr i leña. 

III Sr. Ortega pronunció un bello dis­
cursó en ei que puso de manif iesto la 
cord ia l idad que siempre ha presid ido 
las relaciones ent re ambas en'.idades, 
pasando' luego a dedicar un cariñoso 
recuerdo a dojn Rafael Dorao, f i rmo 
impulsor del Circulo de la Un ión do 
Burgos. 

Terminó con estas pa labras: "A l en­
tregaros este pergamino no sólo os en­
tregamos un trasunto de un acto. Ls 
algo más lo que os lleváis de esta 
Casa, donde siempre podréis encon­
trar unos brazos amigos que están de­
sea ncfo de fundirse con los vuestros 
para devolveros el agradccimien'.o que 
supisteis in fundi rnos desde los p r i m e ­
ros instantes". 

P a r a f e l i c i t a r l a s P a s c u a s 

a s u c l i e n t e l a 

i i ' 

r 
C ó m p r e l o e n l a 

H i s M ó i i n i . 1 
d e l a c a l l e d e S a n t a n d e r 

LABORATORIO 
FARMACEUTICO 

, Desea nombrar delegado-re­
presentante provincial con expe­
riencia visita médica y Farma-
cids. Dirigir ofertas con refe­
rencias y pretensiones al señor 
Cairol. Apartado de Correos, 
1.305. BARCí LONA. 

Em medio de una salva de cariñosos 
aplausos, el señor Ortega h izo entre­
g a del i i t u lo de Socio de Honor ai se­
ñor Del Rey, contenido en artíst ico 
pergamino . 

Correspondió 01 señor Del Rey con 
sentidas frases de g r a t i l u d , pasando 
luego a enaltecer las v i r tudes caste-
llaiijas que t ienen fiel expresión en la 
ac t i tud y conduela observada por el 
C i rcu lo .de la Union para cuantos c i r -
.cunstancialmonte perdieron su hogar 
e n el curso de la Cruzada española. 
Dedicó asismismo un recuerdo a don 
Marceliano Santa Maria y al "capitán 
general Yagüe, dos recios castellanos 
y grandes españoles recienlemente 
sar la función especifica de los Circu­
ios , de gran trascendencia social, 
puesto que les incumbe cu idar de la 
f ra tern idad y la comprensión entre los 
hombres. 

Reiteró su g ra t i t ud inmensa a sus 
colegas burgaleses, para te rminar con 
un g r h o de "Viva B u r g o s " , unánime­
mente contestado. 

Como final de es ta /s impát ica fiesta 
actuó el Órfeón Burgalés. En pr imer 
término cantó "Rosa f resca" , de An­
tonio José; "Nueva P a t r i a " , de Cr ieg , 
én música clásica y en fo l k ló r i ca ; el 
" A y , ay. a y " , de Arenal y " E l Mo l i ­
ne ro " , de Ainlonio José. 

La segunda y tercera par te estuvo 
reservada a las danzas, las cuales fue . 
r o n calurosamente ap laudidas, así 
como la intervcíncióni do la laureada 
Masa Cora l , que cantó con gran afi­
nación bajo la batuta de mi d i rector , 
inaestro Quesada. 

a h o r a e x i s t e . Están 
todos los es tud ios c i e ' n t i r ' 0 3 ^ 
con la m á x i m a r a p i d e z auf!COs v. 
mos c o n s e g u i r l o , . montareLPoi3-
l a b o r a t o r i o s y e l emen tos dó f J0!-
c a c i ó n p rec i sos pa ra atenrin ri-
d e m a n d a s de l m e r c a d o 
EL HONGO ES UN P R O D U C T 

CONSONANCIA CON L o i 0. ^ 
L A N T O S C I E N T I F I C O S M O D F r ^ -

- N o s h a d i c h o haco uno, N0S 
m o n t o s que está desentrañanni0-
m i s t e r i o de l " h o n g o " . r f ? c| 
a c l a r a r n o s osa a f i r m a c i ó n ' ^ 

- D e s d e l u e g o . E l " h o n g o " 
u n p r o d u c t o en consonanc ia Cs 
los a d e l a n t o s c i e n t í f i c o s mni0" 
n o s y q u e . a l ser puesto en N 
n o s de los m é d i c o s , está liam ^ 
a c o n s t i t u i r un ve rdade ro y vS^ 
so a u x i l i a r t e r a p é u t i c o 10-
A P L I C A C I O N E S DEL "HONGO" 

—¿Cuáles son o pueden sor ¿ 
p r i n c i p a l e s a p l i c a c i o n e s ' Us 

- D e s d e l u e g o , p a r t a m o s de ,„ 
h e c h o f u n d a m e n t a l . La toom-
mi no es un a n t i b i ó t i c o , es S " 
que en aque l las afecciones en 
aé túan e f i c a z m e n t e la pChiclflAb 
e s t r e p t o m i c i n a , au fcor t i i c ina ¿i?' 
n o es de a p l i c a c i ó n el (̂¡Úp 
I V i o hay una p o r c i ó n de nrnr; 
sos morbosos, d i f í c i l e s de t ra 
p o r no e s t a r encas i l lados , don í 
q u e la t e o m i c i n a hace vcrílatlérn 
prodigios y, en c a m b i o , i(JS an(, 
b i ó t i c o s no s i r v e n para nada 

C i t emos a l g u n a s de las varia 
d i simas a p l i c a c i o n e s en que 11 
a c o n s e j a b l e y resu l ta eficaz )a 
t e o m i c i n a : c i e r t a s afecciones he 
p á t i c a s — e x c e p t u a d a , riattifál-
m e n t e , la c i r r o s i s — , reuma, arle" 
r i o e s c l e r o s i s , obes idad cuando n i 
d e p e n d e de ^obre-al imentación 
s i n o de g l á n d u l a s de socr.'cíoíi in-
t e r n a d e f e c t u o s a , a r r i t m i a s s i - % 
nen p o r causa autointoxicación" 
e t c . , e t c . . 

UNAS ACLARACIONES PARA Fl 
PUBLICO 

Nues t ra p r e g u n t a f i n a l so rcüp. 
r e a la " p s i c o s i s " que en el pu-
b l i c o ha p r o d u c i d o la apar ic ión y 
u t i l i z a c i ó n de l f amoso "hongo". 
I n q u i r i m o s d e l Dr . Abad una de­
c l a r a c i ó n a esto respec to . 

— N o hay nada de autosuges­
t i ó n en el p ú b l i c o , s ino oléelos 
q u e a veces m a r a v i l l a n , aunque, 
en o t r a s , p o r esa m i s m a aureola 
d e éx i t os s o r p r e n d e n t e s , se airean 
c o m o f r acasos . La v e r d a d es que 
e l uso a n á r q u i c o puede producir 
e fec tos c o n t r a p r o d u c e n t e s . La la­
b o r c o m p l e m e n t a r i a de los estu­
d i os r e a l i z a d o s has ta ahora radi­
ca en c o n v e n c e r a l p ú b l i c o de que 
debe o r i e n t a r s e el uso de la teo­
m i c i n a a base de n o r m a s escrupu­
l o s a m e n t e c i e n t í f i c a s , con lo que 
se e v i t a r á n a m a r g a s desilusiones 
y el d e r r u m b a m i e n t o de no pocas 
e s p e r a n z a s . 

Por m i p a r t e sólo una cosa 
q u i e r o d e c i r a es. p ú b l i c o , tan 
i n t e r e s a d o p o r e l " h o n g o " . Quo 
éste r e s p o n d e , c o m o anter io rmen­
t e he i n d i c a d o , a p r i n c i p i o s r igu­
r o s a m e n t e c i e n t í f i c o s y que nos­
o t r o s n o r e g a t e a r e m o s esfuerzo 
a l g u n o has ta p o n e r a l alcance de 
todos l a s o l u c i ó n farmacológica 
q u e sobre los es tud ios efectuados 
será p r o n t o u n a r e a l i d a d , asequi­
b l e y b e n e f i c i o s a p a r a aquellos a 
q u i e n e s , los p r o p i o s facultativos, 
e s t i m e n a p l i c a b l e l a teomicina. 

Y aqu í acabó la c h a r l a con este 
i l u s t r e b i ó l o g o b u r g a l é s que, au­
sen to d e su P a t r i a ch ica desde 
hace m á s do t r e i n t a años, reivin­
d i c a en e l cu r so de l a precedente 
e n t r e v i s t a esc su t í t u l o de burga­
lés e n a m o r a d o de su t i e r r a . Y para 
n o s o t r o s es u n a sa t i s facc ión con­
s i g n a r ese b u r g a l e s i s m o del ur. 
A b a d de' la T o r r e u n i d o a sus ma­
n i f e s t a c i o n e s , en las que constan 
c ó m o , después de casi w ana 
de i n v e s t i g a c i o n e s b io lóg icas e. 
h o m b r e ha c o n s e g u i d o nada m -
nos q u e e leva rse al pavés de i 
v a l o r i z a c i ó n c i e n t í f i c a de l 
g o " , q u e si n o es l a panacea ae 
que m u c h o s h a b l a n , c.onstituye, 
eso sí. ün r e m e d i o , un antwom 
Düra m u c h a s en fe rmedades / . . 

T R I N C H E R A S Y G A B A R D I N A S 
PIRA SEÑORITA, GABALtERO Y NIÑO 

Acabamos de recibir las nuevas 

C o l e c c i o n e s 1 9 5 2 - 1 9 5 3 

donde todo c o m p r a d o r , sea 
cualesquiera su tipo, encuentra 
la que parece hecha exactamente 
a su medida 

P a r a s e ñ o r i t a s 

O f l B f í l i D I Í i n S Y IRINCH i m n t s 

Ultima novedad 

P a r a c a b a l l e r o s 

írinclieras tejido doíile desde 4 5 0 P í a s . 

Oaliardinas lana exíra desde 6 8 0 P í a s . 

P a r a n i ñ o s 

Gabardinas lana desde 2 9 9 P t a s . 

Si sientan Jbien son C o r t e f i e l 

C o n f e c c i o n e s C Y L S A 
CAMISERIA - GENEROS DE PUNTO 

Santander, 3-Teléfono 2676-
BURGOS 

http://Circulo.de
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P a r t i d o s 

y á r b i t r o s 

p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 

Valencia-Valladolid, Mazagatos. 
Español-Al. Ri lbao, Diaz Ar-

gote. 
Real Madr i ' l -Coruña, Méndez. 

[ Sevil la-Oviedo, Fuenes . 
Cel ia-Malaga, Bielsa, 
Real Sociedad-At. Madr id , Ral -

iel ls. 
Zaragoza - Barcelona, Bienzó-

bas. 
Gi jón - San landt r , González 

Echcverria. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo pr imero) 

Torrelavcga . l lucsra, Blanco 
Quinfa^. 

Iarragonn-Osasunn, Arque. 
. A!avés-I ¿Tida, Rey. 

l',UK(¡!.S-Avil¿s, Campes. 
. l i r r o l - l .ogroñés. García Fer­
nández. . , , 

Baracaklo-Salamanca, Kierche-
ben. 
. Caudal Sabadell, Garcia V i l la-
ve.rde. 

(Grupo segundo) 
Mcl i l la-Alcoyano, Asensi. 
Jfi^h-L^s- Palmas, San'.os I ó-

•pez. 
Plus Ul t ra-Al . Tcíuán, Tama-

r i t . , 
|VÍiállorcá-Cácér«ño, Arnal . 
i l 'ércálés-At. Teluán, ' Tr ias. 
Ori lu.cla-Granada, Gómez Ccn-

IrCras. 
l . inunsc-M-rc ia , Jiménez Luñá. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 
Rayo-Monf lragón, San Eme'.e-

rio. , 
l n(lr>.uclu:-Eibar, l.czama. 

; Calah:rra-Sestaot Pascual. 
; Recread ón - MIRAN DES, Ará m-
b - ru . 

Calatayucl-G'.iccho, L lo r is . 
Pcrtugalete _ Basconia, Guerr i -

cabcKia. 
i Azcoyen - Numancia, Blanco 
Gómez. 
. Garel lano-Erandio, l.ópCz 7.a-

, Arenas Gi:eclio-l za r ra , A r ra i -
b i . 

NUESTRO TELEFONO 2015 

S e n f í m i e n f o d e l a F e d e r a c i ó n 

N a c i o n a l d e F ú t b o l a c a u s a 

d e l f a l l e c i m i e n t o d e l g e n e r a l Y a g ü e 

Pasarín, nombrado preparador del equipo nacional 
y el señor Villalonga, director físico 

Madrid.—En la ú l t ima reunión celebraba por la Real Federación Espa-
ñDia de Fútbol , bajo la presidencia de don Sancho Dávi la, se adoptaron entre 

o t ros , los siguientes acuerdos: 
Hacer constar en zeta el sentimiento de la Federación Española por el 

fa l lec imiento del Excelentísimo Sr. Don Juan Yagüe, que prestó decisivo apo­
yo a l desarrollo de los cursos nacionales de preparadores. 

Nombrar a propuesta del seleccionador a. don Luis Casas Pasarin y a don 
J c é Vi l la longa, preparador y director f ís ico, respectivamente, de los equi ­
pes nacionales A y B. 

Destinar a un fondo de ayuda para la construcción de campos modestos, 
los posibles beneficios que se obtengan en los par t ido ; a j u g a r por el equ i ­
po B. 

Revocar un acuerdo de la Federación Guipuzcoana basado en la doble 
sur t i tuc ión de un portero t i tu la r , estimando el recurso del U. C. Gndarreta. 

£ m K x * * * $ &- ^ & & & x a j&g é ¡ á 

Neces idad bu rga lesa de reso lver 
e l par t ido de hoy a su favor 

En el Burgos reaparecerá el exterior Castillo 
Deciamcb" ayer que es ya muy nece­

sario el que por par te del conjunto 
local se trate tío ganar el par t ido dé 
esta larde, a disputar con el Aviles. 
F l Burgos se encuentra en una posi­
c ión tan delicada que precisa evitar 
todo nuevo t rop iezo , ya que este )ia-
br ia do conducirle a una posición na­
da g ra ta . Sin embargo, superando el 
"es'col lo" de hoy, aún queda por de­
lante mucho terreno que recorrer y 
ampl ios horizontes. 

Claro que el contrar io con el cual 
haya do vérselas es realmente d i f i -
ci l y clero. El Avilés ha logrado for ­
mar un excelente cuadro en la pre­
sente temporada y de ahí su magn i ­
fica posición,^ encaramado en los p r i ­
meros lugares y haciendo sombra a 
los favoritos de la compet ic ión: el 
Lér ida y el Osasuna. Por tanto el Bur­
gos precisa) hacer acopio de entu­
siasmo y de. resolución. He aqui el 
factor p r inc ipa l ís imo; que la delan­
tera muestre decisión y acierto a la 

U S T E D MISMA P U E D E C O N ­

F E C C I O N A R S E S U S V E S T I D O S , 

D A N D O L E S L A M A X I M A 

D I S T I N C I O N Y E L E G A N C I A 

C U R S O S D E C O R T E Y C O N F E C C I O K 

P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

V U C I O N O R A T U I T A 

Í 4 ! S A N S E B A S T I A N 

hora do evolucionar dentro del área 
contrar ia. 

Los asturianos traen su mejor con­
j u n t o , l-'s el t i t u la r , a excepción de 
Mantido I , que fué expulsado el pa­
sado domingo a l repeler una agre­
sión de Cabido y ahora t iene que 
cumpl i r la correspondiente sanción. 
Pero todos los demás' f iguran en la 
al ineación quo nos lia sido faci l i tada 
y que os la siguiente: 

Munár r i z ; Mantido I I , l . ldna, San-
t inos; Bermejo, Castejón; Riesira, Ro­
bledo, Mauro, Sánchez y Ta raneo. 

Del Burgos, como decimos, espe­
ramos' que hoy dé el " d o , de pecho" , ' 
a f i n de lograr la victoria y con ella 
cobrar la necesaria confianza que se 
precisa para que él equipo ri'nda lo- j 
do lo que puede y debe. | 

Respecto a la formación todavía 
existe una incógni ta . Es segura la 
reaparición de Castillo y muy proba­
ble que el resto del conjunto sea el • 
mismo que evolucionó en Lér ida; pe­
ro cualesquiera que sean los que hoy ] 
salgan a Zatorre deben hacerlo con 
e l mayor esp í r i tu , pensando que es 
mucho l o que en esta tarde se ven­
t i l a para sus colores.... 

Conforme ya tenemos anunciado, 
momentos antes; de iniciarse el j ue ­
go se dedicará un piadoso homenaje-
de recuerdo a l capi tán general Ya­
güe. 

F.l comienzo del part ido eslá anun­
ciado para las cuatro de la tarde. 

jAupa Burgos 

I M P O R T A N T E 
m a r c a de r e c e p t o r e s d e r a d i o , m u y 
i n t r o d u c i d a , p r e c i s a d e r e p r e s e n -
t a n l e s en e x c l u s i v a p a r a los p a r t i ­
dos j u d i c i a l e s de l a p r o v i n c i a . Es­
c r i b i r con r e í e r e n C i a s a l n ú m e r o 
656, A p a r t a d o 140. BURGOS. 
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r . U R M C A 
O C l l l l S T A 

U I N C A I V 0 . 1 7 - T E I E F O N 0 1311 

P . L O P E Z 
BrtKCTOR DEL DISPENSAKIfl 

ANTITUBERCULOSO 
8»Kekla. 2. Teléfono 22J 2 

C r « Ro |« , - RAYOS X 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADIS 

DE LA MUJER 
BM Nospitm de B a r n a t e s y Cr«z Roja 

V i t o r i a , 3 6 , 3.» - Teléfono 1 5 » ! 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER.— ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando, 3 , 2.» - Te l . 1446 

V. OJEDA C A R C E D O 
RPARATO DIGESTIVO Y NUTRICIO* 
* « * l i s l s c l ín icos. Rayos X . MetabolJ-
b e t r i a . Consulta da 10 a 2 y de 3 a 5 , 

V i to r ia . 2 0 , 1 . ' . -= Teléfono 1667 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

.Vi;oria, 1 7 , - I.» dcha. - Teléfono, 1721 

M . C A L V O P I N I L L O S 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

V i to r ia , 27 , p ra l . - Teléfono, 304S 

M . A , R u i z d e T e m i ñ o 
D E N T I S T A 
San Juan, 3 - 2 * 

Cledealde Padi l la 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
*«a Jaaa, 2 2 Teléfon», 1855 

/ . L O P E Z S A / Z 
Jefe de Clínica del Sanator i» 

Psiquiát r ico "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta d ia r i a de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.» 

^ c i ^ é V a l l e j o ~ 
Laborator io de ANALISIS CLINICOS 

Métabol imel r ía - Transfusión saoguinea 
San Pablo, é, 3.« - Telf. 1903 

i tUTI IMI q m ^ i 

MaontL-iJ? TBieiona 

L . R o d r í g u e z P a s c u a l 
P IEL , S IF IL IS 

. Especialista diplomado 
Consulta de I a 2 y de 4 a 6 

San Pablo , 6, 1.» - Teléfono 2946 

G . b A N U E L O ó 
O C U L I ^ T A 

OE LOS SERVICIOS OE SANIDAD OEU ESTADO 
CIAZA MAtOA 2 

J . M. FRANCES 6 IL 
MEDICINA INTERNA -RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 . 

Plaza de Vega , 36 

DOCTOR V I L L A 

H u e s o s y A r f i c u l a c i o n e s 
C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 

Calera, 15 

Sanatorio ele Nuestro 
Señora de la B lanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina general 

Pisones, 33 - Te l . 2323 - B u r g o s 

C L I M C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 
CIRUGIA GENtKAL Y t S I ' t C I A L I Ü A U t S 

t A N PEDRO CARDENA, 23. - TELEFONO, 2 2 I S . - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 13, 2.« - Da 12 a 2 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E O O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-pslqulatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamientos moderno» «i* la especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 Teléfono 2S22 Consulta: Avellanos num. I 

Ó P T I C A I Z A M I L - L a í n C a l v o , 3 8 

Confie ea, esta Casa su receta de Oculista 
L Cristales c ieot i f iccs de las mejores Marcai^ 

VARICES - HEMORROIDES 
ENFERMEDADES ANORRECTALfcS 

Consulta todos los meses del 24 al 30. 
Calle V i to r ia 2 1 . — Burgos 

JÓSE ÁT^TNITO 
Medicina In terna, corazéa y a v t r l c l t a 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a ft 
Espolón, 32 . - Teléfoao 1»12 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I 0 L O G 0 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

D R . S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17. l.« - Te l . 3247 

MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 
Consulla d e l 2 a 2 y d e 4 « 6 

Paseo de los Vadil los. 19 - Tél 2 7 f J 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4 ,3» 

Saa Juan, 2 7 , 1 . * 

Doctor de la Cuesta 
PULMON Y CORAZON - . RAYOS X 

M i randa , 3 ¿i Teléfono 198» 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» - - Teléfono 1533 

A C I T O R E S ( M i ó ) 
PUERICULTOR TITULADO 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
I 2 ' 3 0 a 2 y 3 a 4 . - Puebla, 37 . T I . 2113 

Dr. MUÑOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS -- ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de I I a 2 y de 4 a 6 
A lm i ran te Bdn i faz , 12, l . - T e l . 1539 

HERNftEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NI ROS 

R A Y O S X 
Calle Santander, 6 , 3.?, i zqu ie rda 

/ . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional o'e Tis io-
log ia. Efe-Jefe Clínica Hospital M i l i ta r 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

M a d r i d , 14, 2.» - Teléfono 2406 

R E T A Z O S 

Hoy hace su presentación en el 
Valencia, como defensa central Pa-
q u i i o , que f ichó esta temporada y 
procede del Salamanca. Sustituirá a 
Mcnzó que so encuentra lesionado. 
E l equipo será el s iguiente: Quique; 
M I r , Paqui.o. Diaz; Sendra Plicha^ 
des;' Mano, Fuertes, Badenes, Pasic-
guUo y Seguí. 

— o — 
El Zaragoza hz celebrado el anun­

ciado consejo general de socios del 
Real Zaragoza. Entre los acuerdos 
adoptados destaca el de no admi t i r la 
d imis ión prescmtada por el presiden­
te y direct ivos a quienes fué otorga­
do un ampl io vo:o de conf ianza. Se 
r.cmb'ró una comisión de socics quo 
en el plazo de ocho-dias examinará 
el b?.l&nce y cuernas de la '.emporada. 
So orientará la integración del equi­
po com vistas al futuro mediante la 
inclusión en el mismo de jugadores 
regionales, y se reforzará I r au to r i ­
dad del elemento tácniro con vistas 
a lograr la máxima díscipli.na. 

Per lo que respecta al equipo que 
rnañana se enfrentará en Tornero, 
U'ñá vez comprobado la buena forma 
de Pi arch, se alineara ei siguiente 
once contra el Barcelona: Pi ta ; 
A t i c n / e , Cantero, Jugo; Samó, Con-
/ •oho ; P i l m i i , Bels, Sarasi , Taccronle 
y Chayes. 

É m & ñ & ^ ^ § $ & É & i U íá k 

O t r a q o i n i e l a 
premiada en Burgos 

l.a Delegación del Patronato i de 
Apuestas Mutuas, en Burgos nos co­
munica que en la jornada sexta ha 
resultado premiado el boleto número 
101.436, excedido en e l " B a r Impe­
r i a l " , con t rece aciertos' al que co­
rresponden provis ionalmente dos m l i 
seiscientas cuarenta y una peseta con 
cuarenta y cinco céntimos. 

De la jornada sexta se han paga-
vio en esta Delegación 14.102,20 pe­
setas'. 
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Mínima victoria del 
San Andrés sobre 
el España Industrial 

Barcelona. — San Andró; , 2 ( X i -
r a u , F.spelt); España Indust r ia l , I 
Mora l . ; 

No mereció el F.spañol perder esto 
par t ido ya que durante todo el e n ­
cuentro lia puesto más entusiasmo y 
codicia que sus oponentes, pero su 
delantera no ha sabido aprovechar 
las magnif icas ocasiones que ha tc-
vj ido para niarcájr, unas veces' por 
exceso de pireparación y otras por 
ma la suerte c:.' fel t i ro a pueita. Vn 
los primeros minutos ciel encuentro 
e l San Andrés marcó sus dos goles y 
Uesde este momento pasó casi a la 
defensiva y que en contadas ocasio­
nes han llegado a la p o n e r l a contra­
r i a . 

A los once minutos de la primera 
p a n e es castigado el F.spaña con un 
t i r o indirecto desde el área. És'pélet 
pas'a a X i rau y éste introduce el ba-
16n en las mal las. A los diecisiete m i ­
nutos Espelet marca el segundo y a 
los 20 , en un despeje f lo jo de la 'de­
fensa andresense, Mora chuta, la pe­
lo ta rebota en Babot y se introduce 
o n la portería del San Avidrés. So 
t i r a ron cinco corners contra el San 
Andrés por tres contra los indust r ia­
les. 
AMPLIA VICTORIA DEL MESTALLA 

Valencia. — En el campo del Mes-
ta l la se ha jugado el part ido de Se­
gunda División entro el Mestálla y el 
Córdoba, que tcmi inó ron ó - 2 a fa­
v o r del Mestalla. 

El Cuadro Artístico de 
Educación y Descanso 
sa presentó ayer con 
"Romancero Español" 

ín uelada-iioieiiaje al Sintóato 
de la Piel con molliio de 

su iiesia 

L lana Afuera, 2 
Anles de hacer sus compras ve» 

calidades y precios. 
CKEGÜRIO GONZALEZ 

N ú m e r o s 3, 4 , 5, 6, 7 , S, 9 y 10 
Pos tas y ba l as 

PRECIOS O F I C I A L E S 
H i j o s de M o l i n e r . A p a r t a d o , 33 

A las ocho de la tarde de ayer y 
en el Teatro Avenida hizo su presen­
tación ante el púb l ico burgalés e l 
cuadro art íst ico de Educación y Des­
canso, en homenaje al Sindicato de. 
la Piel y con motivo de su fiesta pa­
t rona l . San Crispin y San Crispí-
niano. 

Un públ ico muy numeroso, en el 
que predominaban productores y fa­
mi l ia res, asistió a lá simpática fie.;-
ta en que con el t í tu lo de "Roman­
cero F.spañol" in terv ino la referida 
agrupación artística de Educación y 
Descanso, d i r i g ida por el popular rap­
soda Mariano de Abajo, En el palco 
presidencial f iguraban diversas jerar­
quías del Movimiento y los jefes del 
Sindicato de la Pie l . 

Consistió la velada, en la que por 
cierto obtuvo un señalado éxito el 
refer ido cuadro ar t ís t ico, en la esce­
ni f icación de conocidos poemas com­
binados con dist intos números mus i ­
cales y canciones españolas, todos 
eífós! presentados tanto en vestuario 
c.onio en decoravlos, con veiciadera 
d is t inc ión. La velada, s impat iquís ima 
y b r i l l an te , se cíividió en dos páítes. 
Destacaron de modo pr inc ipal los cua­
dros "Evocación a L imires" y "Ro­
mance del FIspartero", cieaeioncs' am­
bas de Mar iano de' Abajo. Todos cuan­
tos part ic iparon en la fiesta sorpren­
dieron al públ ico de modo favorable, 
sobjesalienJo junto al d i rector , Lui . ' 
P r ie to , con sus canciones españolas 
y Ceorgina Halier plena lie sensib i l i ­
dad en la declamación. Junto a ellos 
agregaremos los nombres de Mar i t i -
na Arr ibas. Angelines Guevara, Cen-
cy Alonso, Ascensión Fcrná iu le / , Emi ­
l io Gómez, Manuel R. Antón, 'Toftiáis 
l ázaro —este conocedor de los secre­
tos del v io l ín— el "Gran Tito".. Fé­
l ix Coya, Jul ián Díaz y Antonio Ma-
tal lana. 

Al f ina l hubo un animado f in de 
fiesta y el públ ico salió complacidí­
s imo, f el ici tamos muy de veras a los 
componentes del cuadro ar t ís t ico 'de 
"Educación y Descanso" y les an ima­
mos a continuar sin dennayo s u - l a ­
b o r / . . j j d i 

I 
A. C A Í Í Í M Í A DE C O R T t l 

Y G O N F E C C Í O N 

: W)W PIíOrKSO:?ASl>iPi.»MAl>AS 

.Encarna y Jy{itá Céspedes 
SANZ. PASTOR, -6'.BUKGQS 

TUMIS MUÍ IÍT r 
P r e c i o de las c lases : 3 h o r a s y 

6 h o r a s d i a r i a s , 50 y 90 pesetas 
m e n s u a l e s . T a m b i c n p o r un t a n t o 
t oda la e n s e ñ a n z a . 

Ayuntamiento de 
Villanueva de Gumiel 

Se a r r i e n d a un m o l i n o r e p r e s a 
con dos p i e d r a s , a u t o r i z a d o p a r a 
m o l t u n i r cerea les p a n i f i c a b l e s , un 
m o t o r de Gas-Oi l y m á q u i n a de se ­
r r a r , t o d o p r o p i e d a d del A y u n t a ­
m i e n t o y e n c l a v a d o en el cáseo de 
la p o b l a c i ó n . P a r a t r a t a r ari el 
A y u n t a m i e n t o en u n p h u o do d i e z 
días desde la p u b l i c a c i ó n do o t e 
a n u n c i o . 

L! a l c a l d e 

Pirque Saoidaij Militar 
V I R e g i ó n - B u r g o s 

N e c e s i t a n d o a d q u i r i r u n a ca ja de 
c a u d a l c ? , se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
has ta e l d í a 7 de N o v i e m b r e p r ó ­
x i m o . 

C o n d i c i o n e s en e l t a b l ó n de 
a n u n c i o s de esle E s t a b l e c i m i e n t o , 

El a n u n c i o p o r cuen ta d e l a d j u ­
d i c a t a r i o . 

B u r g o s , 25 Q c t u b r e 1952. \ 

E l p r e c i o s e o l v i d a . . . L a c a l i d a d s e r e c u e r d a 

V d . r e c o r d a r á s i e m p r e l o s a r t í c u l o s de 

A L M A C E N E S M O N A S T E R I O 

p o r s u i n m e j o r a b l e c a l i d a d 

AGRUPACION MEDICA " C A S T I L I A " 
ígualaforio Médico-Quirúrgico 

(Autor izado por la Dirección General de Sanidad) 
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C U A D R O F A C U L T A T I V O 
CIRUGIA GENERAL Y UROLOGIA . D. 
HUESOS Y ARTICULACIONES D. 
ANALISIS CLINICOS D. 
PULMON Y CORAZON o . 
APARATO DIGESTIVO D . 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS D. 
OCULISTA D . 
NIÑOS d 
DENTISTA „ . . . D.' 
PARTCS d . 
ENFERMEDADES DE LA MUJER . . . D. 
PIEL Y VENEREAS D. 
MEDICO DISTRIBUIDOR d . 
MEDICO OE GUARDIA D. 

Salvador Arias Manéh. 
Faustino de la Vi l la Gi l . 
Manuel Sanjuán Mol iner . 
Antonio Gómez López. 
Francisco Ruiz Valverde. 
Jesús Gutiérrez Manzanedo. 
Teófi lo Cerezo Abad. 
Ignac io González Castroviejo. 
José Mar ia Rodríguez Or ive, 
Maximi l iano Gut iérrez Mora l . 
José Antonio Garzón Abad. 
Luis Rodríguez Pascual. 
Agust ín Rivas Maestro. 
Antonio Torrec i l la Moro. 

C L I N I C A CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 

S o l e m n e s f u n e r a l e s 

p o r e l g e n e r o ' Y a g ü e 
fueron presididos por Jas autoridades 

asist iendo un gran gentío 
A las doce y media c!e ayer se ce­

lebró en el altar mayor de l a Santd 
Iglesia Catedral un solemne fune ra l , 
organizado por el gobernador c i v i l , 
l 'xcmo. Ayuntamiento y Ercma. Dipu­
tac ión , en sufragio del alma del ex­
celentísimo señor don Juan Yagüe 
Blanco. 

Al objeto de asociarse al piadoso 
acto , a dicha hora cerró sus puertas 
e l comercio. Los centros of ic iales y 
of ic inas suspendieron igualmente sus 
actividades. 

Debajo del crucero catedra l ic io ha­
bía sido instalado un monumenta l t ú ­
mu lo y a la hora anunciada se inició 

Piadoso homenaje 
de los pobres al 

general Yagüe 
Con lagrimas de honda y s ln rc r i s i -

ma emoción en los ojos, una comisión 
do madres do los niños de la "Guar­
dería I n f a n t i l " de las Pranciscacias 
Misioneras de Mari-», Irmzó enscvív.i-
da entre días la in ic ia t iva de que 
en nombre de todas se celebre una 
misa por el eterno desca-nso del alma 
del que fué insigne bienhechor suyo 
y de la cb,ra que m i m ó con sus bon­
dades. 

Acogida unánimemente con pro­
fundo cari."io la proposición quo es a 
U i i lempo maníf es.ación de amor y 
dé s ra^ i tud , se vdra real izada en el 
marco humi lde de la eapil la de la 
remun idad , calle S?.n Jul ián 2 , hoy 
festividad de Crisio Rey, a las nue­
ve de ja mañana. 

En la misma vienen elevándose al 
Cielo sin in ter rupc ión p legar ias fer-
viemes de corazones qvie saben (le 
lr>. generosidad &:\ "señor gene ra l " 
y la Comunidad háce celebrar un no­
venario de misas y ofrenda e.n sufra­
gio, de su incansable bienhechor, ho­
ras de vela ante el Sant ís imo ex­
puesto. 

Cedo habitación 
con alcoba derecho cocina a matr i -

menío o señ-crítas. Avellanos 6, 
Bajo izquierda 

su íi el 
lie la 

Ayer, á las diez y media , en la 
iglesia de la Merced, celebró el Sin­
dicato de la Piel la fiesta de sus pa­
tronos San Crispin y Sífói Cr isp in iano. 

Celebró la mis? celebrada en su 
honor el ¡VI. I. Sr. D. Fel ipe Abad, 
asesor rel igioso de Sindicatos qu ien, 
al f ina l de la misa pronuncie') breve 
y sentida plat ica para poner a los 
srj.n.cs pr«t.ronos como modelo's a se­
g u i r haciendo de !a verdadera her-
mandr.d ol símbolo de núes'.ra vida 
en todas sus manifesiaciones. 

Presidió la ceremonia el delega­
do de Sindícalos señor Antón a quien 
acompañaban los vicesecretarios de 
Ürdctnación Económica y Obras So­
ciales señores Escolar y Garcia Rer-
zosa, je/e del Sindicato señor Go.r-
bea; jefe do la Sección Social señor 
Prieto y vocal del Sindicólo señor 
Bf iñas . 

Los numerosos af i l iados a este Sin­
dicato asisüeron a la Santa Misa du­
rante la cual el organis la seño r .Za ­
mora interpre'.ó selectas composicio­
nes y el acto rel igioso t e rm inó con 
en responso por ios fal lecidos del 
Sindicato. 

la solemne ceremonia, en la que o f i ­
ció de preste el M. I. Sr. D. Honorato 
Caí lasco, asist ido por los señores Or-
t i z y / uñ iga . F.l a izobispo de la d ió ­
cesis ocupó su trono en el presbite­
r i o , €n él cual fué a>is1ido por su 
Deán, el señor Diez y Diez y los muy 
i lustres señores don Fcüx Arrarás y 
don Pedro Ruiz Monje. 

En la piesidencia f iguraban, en el 
lado del r vange l i o , el gobernador c i ­
v i l de la prov inc ia , presidente de la 
Audiencia Te r r i t o r i a l , delegado de Ha­
c ienda, de Trabajo y fiscal de Tasas, 
encontrándose a continuación e l 
Ayuntamiento en cuerpo de comuni­
dad. Al lado de la Fipistola y en s i ­
t iales preferentes se encontraban el 
capitán general accidental general 
Navarro; gobernador m i l i t a r , genernl 
Larrea y los generales Montojo y Fer­
nandez, asi como la Diputación en 
Corporación. 

Asimismo en otros lugares desta­
cados aparecían él resto de autor ida-
des locales, reprt '- t ntai iones de Cor­
poraciones, Entidades y Centros do­
centes de la ca p i t a l , de la Sección i 
menina y del Frente de Juventudes, 
jefes de Cuerpos y dependencias m i -
í i fáres V dist intos comisione-, de fu 
guarn i icón. 

En la presidencia f am i l i a r ocupa­
ron sit ial las hi jas del f inado, seño­
r i tas Mana F.ugenia y María Blanca, 
su pr ima señorita Lol i ta Saavedra 
y otros parientes cercanos del i lus­
tre soldado acompañados' asimismo de 
c.istinguidas damas burgalesas. 

Un púbi ieo numeroso llenaba 
por completo la nave central y los 
laterales. 

Durante la <agrada ceremonia, la 
capi l la de mus i rá y la Fscolania can­
ta ron la misa de Perossi. Terminado 
el Sasto Sacr i f ic io , ante el túmulo se 
entonó el "L ibérame Dómine" , de Ha­
l ier . 

Una ve/, concluida él funera l , la> 
autoridades se trasladaron a la ba­
rr iada "Juan Yagüe". ebra social p re ­
dilecta del capi tán general Yagüe en 
nuestra c iudad, haciendo ofrenda ele 
f lores ante la iglesia parroquia l . 

Por el eterno descanso del gene­
ral Yagüe ss h2,;i preparado también 
lo-; siguientes sufragios: 

Misas gregorianas cih el altar ma­
yor de la iglesia de San Lorenzo, a 
las ocho y media, a parti.r de ma­
ñana lunes; en e! al tar mayor del 
convenio de los Padres Carmel i tas, 
a las nueve de la mañana, desde el 
mismo dia y c(n la iglesia de la Mer­
ced se anunciarán el día de No­
viembre. 

Novenarios de misas: en la capi l la 
de la barr iada m i l i t a r , a part id de 
rúanaiia, a l"-s ocho y media de la 
mañana; en la parroquia de San Juan 
Baut ista (bar r iada "Juan Yagüe), a 
las nueve, n p a r t i r del d ia 26 y, ade­
más, misa e| día 21 de c^da mes; ein 
la par roq i ra de San Leonardo de Ya­
güe —donde habrá también misa el 
d ia 21 de cada mes—, a par t i r del 
27 y en la parroquia de Belorado, 
a pa r t i r de mañana. 

Además, ayer y organizado por la 
guarn ic ión, comenzó en la pa r ro ­
quia de San Lorenzo, a las nueve de 
la noche, un novenario de rosarios. 

Se suplica la asistencia a estos p ia ­
dosos ac'.os. 

Gane dinero extra 
EL TIEMPO QUE TENGA LIBRE 

V E N D I E N D O 

F e l i c i t a c i o n e s N a v i d a d 

y A l m a n a q u e s 
Remit imos, contra reembolso de 70 
pesetas, surt idos de 32 fel icitaciones 
en rel ieve, offset y hueco-grabado, 
d is t in tos modelos comerciales con so­

bres. (Valen el doble.) 

F á b r i c a d e F e l i c i t a c i o n e s 

H % R R 
VELA7QUEZ, 124, Teléfono 260599 

M A D R I D 

D e n t r o d e b r e v e s 

d í a s a p e r t u r a 

P R E C I O S 
P L A Z A V E G A , J U N T O E S T A C I O N A U T O B U S E S 

R A D I O L A N D I A 
U n i c a casa que posee ta l l e res p r o ­
p ios , lo q u e a s e g u r a u n buen se r ­
v i c i o a t o d o s 1 o s c o m p r a d o r e s 

a t r a v é s de l os años . 

C I D , 9 (esquina a Paloma) 
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H/Y, nada menos-, haceS 

ochenta y u q años/ 5 
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. Wur.hinqton.—Los rusos haá supo-t 
rstdo hoy su "récord" ale ¡iwenics al S 

3 ¿Oí/nc/ar por /í.:.;/;o Moscú que /a g 

S po/ (jómbrcs de ciencia soviéticos^ | 
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Propietar io de 
ios importantes 
'TaHeres Mecáni­
cas" GALO RODRI-
t ü , SUCESOR DE 
'b»-NnO D I E Z , 
Hiaza i de Vega. 
114, BlíRGOS, ma­
nifiesta: :,Hatí¡en-
t-o probado en co­
ches y motocicle­
tas de cualquier 
lipo, el uso de la 

D. GALO 
RODRIGO 

BALA FREKO, re 
comiendo a todo propietario de ve-
hiculos de explosión su uso cons­
tante (y encontrará suavidad de 
marcha y economía de consumo". 
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É l T í i h r e r d e c i t l c í ¡ i i c ( l a r s e e n B e r l í n 
Por Carlos D E L G A D O O L I V A R E S 

Al empe/ar el año l1.145, cuando la 
II gucria mundial ya está íicabando, 
de ia vieja Cancillería tlél Reirli que 
tía muy poco en pie. listaban emphe 
/.idas las dos Cancilleiins —ln vieja 
y la nueva—, en la acera de la Wl j -
helmpíátz, de Berlín, frente al Mi­
nisterio de Propaganda. Al ' indo de 
la vieja Cancillería se al/a la nueva, 
una de cuyas' fachadas se continúa 
por ik Vosslrasse, pÉrpeníálcuíar a la 
Willielmslrasse. I.a vieja Cancillería, 
de construcción barroca, rcprcsontaba 
los tiempos ele Guillc.mo; ía nueva 
es una de las obras' monumentales del 
régimen •nacional-socialista; Jia sido 
edificada bajo la dirección de Speer, 
el ministro vle Aimamcntos, que parte 
tan importante babría de tomar en los 
acontecimientos de aquellos tiempos. 

Esta, nueva Cancillería en aquellos 
comienzos' del año 45 se conservaba 
aún. !"$ de construcción fuerte; -le 
cemento y hierro. A finales de la •s'v.o-

T o d o s e e x p l i c a por IR, X J -ST 

— P e r o , h o m b r e ; se d e j a V d . p e g a r d e e s e t i p o q u e 

n o t i e n e u n a b o f e t a d a . . . 

- - ¡ S e r á p o r q u e ¡ a s d a t o d a s ! 

B u r g o s , a g r o c i o d o e n e l 

s o r t e o d e ¡ a L o t e r í a d e a y e r 

lina serie del tercer premio, cen M U pesetas, lia 
a nuestra 

' Madrid. — Promios'mayores del sor­
teo de ayer: ' s 

PRIMLKO, 4 0 0 . 0 0 0 PESETAS 
3 1 : 1 0 6 ; Bilbao, I iguetas, barcelona, 

San Sebastián y Granada.' 
SfcCÚNOO, 2 0 0 . 0 0 0 RESÉTAS 

(>3b, Barcelona, Ciudad Real', Car­
tagena, Madrid. 

TCRCl.HO, 100X00 PI SI "TAS 
3.259, Valencia, Tudeta, iUIRCOS, 

Sevilla y Madrut. 
PRt̂ MlADOS CON . 6 . 0 0 0 PESETAS 

17.224, Madrid. 
23.404, Glnzo de l.imia, Cijón, Co-

ruña,. Las Palmas, Madrid, 
Barcelona. 

27.578. BURGOS, Barcelona. I Vich, 
Aguilas, Murcia, Villaf ranea 
del Panadés. 

31,021, Barcelona, Santander, Bi l­
bao, Ronda y Madrid. 

39.9*41 j Barbate, Algedras, Jerez de 
la frontera. Jaén, Madrid y 
El Ferrol. 

4Ó.9I4, Madrid. , , , [ > , 
48.893, Carabanchel y 
54.427, Barcelona, 

k i | - • Cif ra. 
l.CS PREMIOS DE CURCOS 

•La serie del 3.259 premiada coa 

cien mil pesetas en el sorteo de la 
Lotería nacional verificado ayer, fué 
despacbacia en décimos en los úl t i ­
mos días' inmediatos al sorteo por 
la Administración do Loleria núm. I , 
vle la calle de Santander, que ie-
gentá doña Basilisa López, ya afor­
tunada en otras ocasiones. Persona­
dos en su Administración manifestó 
que por tratarse ce u.i número bajo 
fué muy difícil colocar la serie del 
3.259, suponiendo qu,; 1c hizo a úl­
tima ñora y en décimo». 

De los, afortunados nada se sabe 
hasta el momento, excepto el caso de 
una mujer que acudió a primeras 
horas de la tarde a aquella Adminis­
tración para comprobar si había si­
do premiada. Con gran contento se 
alejó sin decir más. 

El total del premio que ha corres­
pondido a'Burgos, en el tercero, al­
canza aproximadamente las I5Ü.0O0 
pesetas, con la centena y aproxima­
ciones. A esta cifra hay que añadir 
las seis mil pesetas" del premio, pe­
queño —el 27.378— que fué dés-
pachado en la Aclministración núme­
ro 4, regentada por doña Laura Car-
cía, ; I ! v . ! 

C I N E C O R D O N 
HOY sensacional estreno 

ESPEJO 
^ f r a n c i s c o 

^ " • • y LAMAR 

I T * 
TTUliú-u • 

U¿*J?amM9erres 

"UM HOMPRp y UMA MUJER ENFRENTADOS 
('OR US.'A ¿UOA OUE BURLABA SU VIDA 

Sesiones: 5' 1 5 ; 7 45 nümeraja y H noche. 
Taquilla desde las Í$I30 de la mañana. 

El reportaje que en varios capítulos comienza a con­
tinuación, pretende ser el reíalo de algunas escenas de 

: fa /-lemania naciona»-soc¡alisla, especié mente de aque­
llos transcurridas en los últimos dias 1*6 la vida Adolfo 

: Hitler. j 
La documentación está tomada de los ya numero-

s<)S libros dedicados a ese asunto (que se van mencio­
nando en el transcurso del reportaje), pero sobre todo 
ele articules de periódicos y revistas. E l año último, 
íparecieron en Alemania y Austria numerosas revistas 
en las cuales una de las principales atracciones era en 
general el relato de ios últimos acontecimientos del ré-

. sfiinen hitleriano. Se comprende que fuera as», si se 
piensa que les que vivieron aquellos sucesos empezaron 

, el año pasado j a poder escribir libremente, después de 
, algunos años de postguerra pasados en los campos de 
, prisioneros o en la cárcel, o, al menos, en el silencio. 
, iloy, por consiguiente, puede hablarse con bastante co-
; nocimiento de causa de lo sucedido... 

t i rfcportaje, pues,, es un resumen en eli que1 se 
: han evitado los comentarios y se reproducen los hechos 
. de la forma más objetiva posible. 

ira había servido de refugio antiaé­
reo para niñosnle Berlín. Tenía dos en­
tradas: el portal del ala izquierda era 
la entrada de los miembros del Par­
t id»; el de la derecha, de losvde la 
WGhrmacht. En todas las puertas, al 
lado de la^ garitas de madera, hacen 
guardia soldados del batallón de vi­
gilancia ele—Berlín. Pese a los estra­
gos que en aquellos momentos ha he­
cho ya la guerra, aquellos soldavlos 
son altos, fuertes' y jóvenes. Lstan 
rígidos, con cl fusil ametrallado ia 
terciado sobre el pecho, las piernas 
CíntrcAabierlas y la actitud firme y 
resuelta, sin inmutarse por el bor­
doneo lejano de los cañones, c l paso 
1 te cuente de aviones enemigos y la 
agitación intensa de toda la pobla­
ción de Berlín. 

EL ULTIMO HOGAR DE l i l i I I K 
Dando a la Wilhclmplat/ hay cien-

tro de la Cancillería, un pequeño jar-
din. Por este jardín se abre una de 
las entradas al Bunker o refugio an­
tiaéreo. Este Bunker es, sencillame n­
te, una vivienda subterránea a prue­
ba de granadas' y bombas aéreas. Allí 
ha vivido Hitler rodeado de u.ios 
cuantos fieles, los últimos días de su 
vida. El Bunker consta de un amplio 
pasillo central a cuyos dos extremos 
llegan dos escaleras de entrada. En 
el comienzo del pasillo hay primero 
una anticámara perchero y comuni­
cando con olla una pequeña habita­
ción que servía para estancia do los 
perros de Hitler y vle Eva Brun. Des­
pués, a los dos lados dtl pasillo, se 
abien una síorie de habitaciones su­
cesivas: a la derecha la vivienda de 
Hitler, formada de, alcoba, baño, des­
pacho y sala de conferencias; la de 
Eva.Hraun: alcoba, baño y gabinete 
y algunas otras. Al otro lado del pa­
sillo se corresponden una serie de 
cuartos7 con diversos' usos: cuartos de 
criados, dormitorios de los centinc 
las, liabitacióni del doctor Morell, mé­
dico cíe Hitler (utilizada- después por 
Goebbels), sala do teléfonos, etc., etc. 
Al otro extremo clel pasillo hay en 
el centro dos saloncillos de espera y 
a los lados, la sala de máquinas de 
aireación y otros cuartos de servicio. 

Entre este refugio y el exterior 
hay otra serie de habitaciones que 
formaban parte de otro refugio fnás 
grande que no llegó a concluirse. El 
techo está formado por una capa de 
cemento de varios metros de espe­
sor y que l'o aisla viel exterior casi 
totalmente. Sólo en los momentos de 
más fuertes ataques, cuando ya los 
obuses" rusos estallaban sobre el jar-
din, se oia en cl interior del Bunker 
un rumor opaco e impreciso, como de 
tormenta lejana. 
EL CUMPLEAÑOS 

Ll día 2 0 de. Abril de aquel año 
1945 ha habido en el bunker de la 
Cancilleria del Reich mayor movi­
miento y actividad que de ordinario-
Ese día es el cumpleaños del l uhrer. í 
Cumple 56 años, lian estado allí a 
felicitarle Goebbels, Gocring, Keitel, 
Jodl, Doenitz, RibOentrop, Himmler, 
Hens Kreps, nuevo jefe de Estado Ma­
yor del Ejército cae Tierra; geneial 
Guillermo burgeiorf, ayudante üe cam­
po cl- Hitler; noimma.i, secretario del 
i-'articlo; Specr, ministro de Armamen­
tos; general Carlos Keller, jefe clel 
Estado Mayor del Ejército oel Aire, 
y otras varias, jerarquías del Ejéici-
10 y del Partido. En la conversación 
entie los altos' jefes aquél día se ha 
planteado una vez más la elección del 
lugar en que debe Hitler concluir la 
guerra. Los altos jefes militares, asi 
como Goering y li immler, son par­
tidarios de que Ol I uhrer debe tras­
ladarse a la fortaleza de los Alpes' y 
allí erigir un reducto que pueda ser. 
llegado el caso, el último rincón de 
la defensa vle Alemasia. Esta opinión, 
muy defendible desde el punto cíe vis­
ta militar, tiene además un funda­
mento senliniental no desdeñable: En 
Baviera ha comenzado el nacional-su-
cialsmo, allí debe replegarse y cen­
trar sus últimas posiciones defensi­
vas. Pero Bormann y Goebbels, so­
bre todo éste, son dé diferente opi­
nión. El último reducto de la defen­
sa clel país debe ser la capital, o soa 
Berlín: "Sólo sabiendo que el I uhrer 
sigue en la capital —dice'Goebbels—, 
los combaiiemes del Este tendrán áni­
mos suficientes para detener a los ru­
sos..." 

Hitler, ante las dos opiniones ad­
versas, no acaba cíe mostrar su de­
cisión. Digamos también, como cosa 
curiosa, que además de Goebbels y í 
Bormann hay un tercer personaje y ' 
entusiasta de que Hitler vio saiga ele; 
Perlín. Eva Hraun. Eva, qúe ha llega-; 
do de Baviera el 15 para reunirse | 
con Hitler en Berlín, cree que allí es' 
donde debe decidirse la batalla y allí 
debe permanecer el l uhrer. • 

Por la tarde se presentan a cum-l 
plimcntar al I uhrer diversos" grupos 

y representaciones. Primero, una de­
legación formada por oficiales de alta 

'gi;acl un don , representantes ele los 
frentes ele batalla; después, una re­
presentación de su cuerpo de guar­
dia; más tarde, un grupo ele miem­
bros ele jas Juventudes hitlerianasi 
Adolfo Hitler sube 'de! Bunker y los' 
recibe en el jardín. No hay eliscur-
sos; en las breves felicitaciones pesa 
el ambiente dramático ele la guerra; 
no lejos, suena la voz de lo-, caño­
nes; se liaren prom||as ele fidelidad 
al I uhier y votos por. la victoria y 
eternidad dé Alemania, pero en vez 
de entusiasmo y decisión, en los ges­
tos y en los rostros no hay otra cosa 
que gravedad y patetis'mo... 
EL ADIOS DE COI RING 

Al final clel dia, o sea en la noche 
del 20 ai; 21 , dos altos personajes del 
Estado nazi han aprovechado su pre­
sencia en el Bunker con motivo del 
aniversario,- para despedirse de Hit­
ler y salir de Berlín. Estos dos per­
sonajes son Speor y Goering. Speer 
todavía ha vuelto qtro (iia, pero lo 
despedida de Goering ha sido para 
siempre. El primero se despide an­
tes de la conferencia militar rele-
brada ese día a las doce y cuarto 
de la noche; el segundo, a continua­
ción de la conferencia. 

Hitler había mos'trado siempre por 
Speer una especial predilección; le 
admiraba y le, consideraba mucho in-
telectualmente. Ello no es extraño si 
se piensa que Speer era un gran ar­
quitecto y este arte era el predilec­
to de Hitler. Si las cosas hubieran 
ido vle otra manera, el arquitecto 
Speer, sin duda alguna, hubiera to­
mado una parte principalísima en la 
ejecución de las gigantescas cons­
trucciones c$>n que soñaba Hitler. 
Cuando sale Speer del Bunker y Hit­
ler le ve alejarse, quizá piensa un 
instante on lo que podría habei sido 
Alemania <\ en vez de eonduciiia a 
las destrucciones de la guerra, la hu­
biera mantenido en las construccio­
nes de la paz. 

Después de la conferencia militar 
a la quo Goering ha asistido, éste y 
Hitler quedan solos. . Entre ambos 
hace mucho tiempo que no existe 
ninguna cordialidad como consecuen­
cia, entre otras' causas, del fallo oé 
la Luftvvaffe, el arma aérea alema­
na, on que al principio el pueblo en­
tero habia puesto tantas esperanzaj. 

Entre ambos re suscita: una vez 
más el lugar en que finalmente debo 
situarse el Cuarterl general del I uh­
rer, pero cuando Goering insiste para 
que sea trasladado a herchtesgaden, 
en los Alpes, Hitler toma posición 
cicfinitivamemo: 

—iQuedaré en Berlín! 
Goering insiste: "¿Y si los rusos 

cercan la capital? ¿Y s'i los occiden­
tales detienen su avance y podemos 
aún con todas las tropas disponibles 
organizar la defensa contra los ru­
sos '• "Yo, añado Goering, había pe i -
isavlo marchar a, Baviera ahora 
mismo". 

—Vaya usted a Bayierc y organice 
la defensa lo mejor posible. Yo víe-
Henderé Berlín hasta cl f ina l , dice 
Hitler imperturbable. 

—No. yo sólo no —insiste Goe­
ring:—/, juntos hemos empezado el 
viaje y juntos debemos acabar. Mi 
íieiididad es la misma ue siempre. 

— Me satisface mucho oirle, pero 
está resuelto. 

Hitler se levanta y tiende la mano 
al Reichsmarschall. No es posible in­
sistir más'. Goering ;sale;. Antes de 
piesentarse aquel oía en la Cancille­
ria, ya habia hecho desde su resi-
vlencia ,de Kariñhali iodos ios prepa­
rativo., para trasladarse a BaVIera. 
Una larga fila de camiones y coches' 
ligeros lo espera en las proximicia-
des'. Goering sale de la Cancillería y 
en su potente Mercedes se aleja al 
frente ele la caravana. Poco más tar­
de comienza el , dia 2 1 . Las luces) de 
la aurora destacan más la des­
olación que pesa sobre Berlín. An­
gustia, tristeza e incertidumbre; solo 
la primavera incipiente parece son­
reír sobre él drama; más fuerte que 
la muerte, que el dolor y la guerra, 
la primavera berlinesa estalla en las 
florecillas ciel Tiergarten deshecho y 
en la tibia temperatura de la atmós­
fera humeante... 

(Cola-bpfaelájp LOC05. Reprcducción 
prohibida). 

íl próximo articulo: 

U R O D O N A L . 
c o m b a t e e l r e u m a 

p o r q u e d i s u e l v e e l á c i d o ú r i c o 

H u r iiiac, «slstlmos * l« proyet 
mu di- u i i í i prlkula qu-' IrnM |Hi» 
escenario cl Madrid cl« finales 

dtl pasado siglo, l a evocación de 
aquellos tiempos, no tan lejanos co­
mo para suponerlos históricos, pues 
les conocimos muchos de los que nos 
hallábamos en la sala, esta hecha con 
una evcrupulosa fidelidad. Pasaban los 
tranvías de muías por las calles tor­
cidas y estrechas, de casas enanas de 
uno y tíe dos pisos; algún raro ciclis­
ta montado en aquellos altos bieldos 
de rueda delantera enorme, atropella-
ba a los transeúntes que se refugia­
ban atemorizados en las aceras; se 
bailaba ante cada esquina al son del 
piano de manubrio; los guardias y los 
militares lucían uniformes de ópera cómica; los me­
nestrales llevaban el honyo proletario o "la honrada 
blusa" del albañll; el señorío no dejaba el sombrero 
de cepa ni para asistir a las verbenas; las mujeres 
•MTasliaban su falda de crespón o de "percal planchao" 
como se canta en la zarzuela y cubrían su cabeza con 
Un pañuelo negro o <Ie colorines anudado bajo la bar­
billa. • l 

Todo esto fué un espectáculo familiar para los que 
alcanzamos aquellos tiempos. Mas para la mayoría de 
les Concurrentes al cine, hombres y mujeres de menos 
(.e lreint3 años, era la revelación de un mundo y 'de 
una vida de que no tenian la menor id-ea. Nos fijamos 
con interés en sus reacciones ante los cuadros que re­
constituía la pantalla. Los más jóvenes prorrumpían 
en carcajadas o «n murmullos de incredulidad. Pare­
cían decirse, ¿Pero de veras se vivía asi? 

Su exlrañeza era todavía mayor que hubiera pe­
dido serlo ante unos cuadros de la Edad Media, por­
que con ésta les han famillarii-'adó la Historia, las 
novelas y la poesía y ya sabe>n sobre poco más o me­
nos a qué atenerse. Pero la España de hace cincuen­
ta o sesenta años es todavía un tiempo sin historia y 
6¡»i son pocos los que de ella conocen algo. Su repre­
sentación coge de sorpresa a las Jóvenes generaciones. 
Esos muchachos qtlé han nacido cuando ya el automó­
vil estaba implantado como servicio público y los pri­
meros aeroplanos cruzaban el Canal de la Mancha; 
cuando el alumbrado eléctrico habia desplazado a las 
lámparas de petróleo y a los mecheros de gas Se re­
gocijaban ante la película como si fuera la cosa más 
•edsparalada del Mundo. Y sus risas y asombro nos hi-
cieian "meditar melancólicamente. 

Significaba, entre otras cosas, que ia España ac­
tual apenas tiene puntos de convicto con la de sus 
abuelos. Comprende mejor un muchacho de hoy a un 
antepasado de la época de las Cruzadas o del descu­
brimiento de América, cuyas hazañas ha leído, que a 
la Españ» de la Regencia y de las guerras coloniales. 
Se explica, si, que antes de conocerse el automóvil se 
emplease la equitación, pero no concibe lo que es 
transición y puente tendido entre ambos sistemas: el 
tranvía, por ejemplo, tirado por muías, y que roda-
ba sobre railes como loa treneá. Esto les parece sen­
cillamente absurdo. Y puesto a vestirse anacrónicamen­
te transigirían mejor con el chambergo, los gregites-
cos abullonados y el birrete de piuraas que con los 
frac? románticos de Larra y las levitas y sombreros 
We alta chimenea de Castelar. 

A B U E L O S 

Y N I E T O S 
Por José DEL RIQIAÍNT' 

Ambos figurines les parecen igualmente grac' 
y absurdos. Pero el primero se le explican _-,0*)s aplican 
atraso de los tiempos y el segundo no. No admite^ e| 

^ Olio «Ule 

.a ^ las 
ciones hayan podido tener sobre la 
cosas ideas tan diferentes de las suyas. ¡Pero 
han pasado más de cincuenta años!, monologran mi n0 
tras ven el desfile de la evocación c¡nematovrá(e.n" 
Cincuenta años, en efecto, 110 dan derecho a pî su1'?-
tte antigüedad. L| tiempo no ha podido poner su . tnir 
Hgiosa pátina en los recuerdos y reliquias. l 0 s . 
no han cuajado en ílisloria ni se han decantâ loanQ, 
leyendas que es lo que necesita el pasado psra 'as 
comprensible. Pero en esos cincuenta o sesenta 
¡qué profunda transformación la del Mundo! Po"0^ 
regular en la vida de los pueblos, medio siglo S|„ . 
fica nada o muy poco. La vida en 1650' fué cas i'" 
misma que en 1600, los mismos utensilios de uso'd^ 
méstico sirvieron a las dos generaciones; con tíaj-p • 
úas armas se hacían las guerras; igual se vestía v T 

las herramietas y las máquinas las heî d^ viajaba; 
han los hijos de los padres; se tenia de la moral 
amor y de la familia un concepto invariable' 1 q ' 
cambios eran tan poco sensibles que no han podido <» 
apreciados hasta siglos después, cuando se dispuso 1 
una amplía perspectiva. Como el fotógrafo ha de to 
locarse a conveniente distancia del grupo que enfn-
p a r a abarcarle "por completo. Ahora no. 
uiría quea los dos Españas les separan (resé]» 6 
los o c u a t r o c i e n t o s años. La diferencia efe i1' 
hrentalldad de los que escribían y celebraban el "M * 
ddd Cómico" y los que hoy hacen y celebrar* "La rw 
oorniz", es tan absoluta como puede serlo la de 1 
España semf-morisca de los Reyes Católicos y la afran 
cesada de los primeros Borbones. 

Nosotros, los hombres de una generación ¡nlemif 
«ia, notamos menos el fenómeno, ¡x/rque estamos' 
asistiendo a él desde sus principios. Para los ;jóvene° 
es otra cosa. Se encuentran de improviso con una Es-
Paña que les será casi desconocida y no pueden 
primir su asombra Les hace mucha gracia que sé 
pueda vivir así; que se llevasen aquellos sbmbreros v 
aquellas colas de las faldas que había que recoger con 
una mano en los paseos para que no levantaran nubes 
de polvo. No acaban de comprender que ésto fuera lo 
ficrmal y cotidiano cuando sus padres tenían la edad 
que eltoí ahora: ayer como quien dice. 

— • ' i.^.-r-.ii.v-.v.-. 1,-. 1. ri.rjvr;-.T. r - .r , - , f ••• •» • • rirr^.BATPfn •.••f" • , !••'r'r'i'BmgmsiggBgaBasaasBaBmBaa 

la n 

Hasta siete pagas extraordinarias concede la Banca.--Vuelve a hablarse de h 
desaparición de la tarjeta del fumador.-Ires mil nuevas palabras está estudian, 

do i a Academia de la Lengua.-BoJb Sava;e, expulsado de una «boíte» 
Madrid. (Crónica de 
"Tachín", para DIA­
RIO DE BURGOS.) 
. Para quien quie­
ra algo ele i d , aqui 
está, con su pim-
lualidad habitual, 
t'Doii Juan Tonorio' 
el figuión que só? 

¡| I M m m m L ' lo puede complacer 
|| r M P T | a la plebe suburba-
' ^ . ^ / j g j p ^ ? , na, como di jo Ortc-

ga y Casset. Ha en-
viado algapos. "don-

bles" a otros teatros, pero el autén­
tico se ha aposentado ei) el Lspañol. 
Mafia Jesús Valdés ha triunfado ro­
tundamente y José María Seoane, 
aunque un poco fr ió, ha dicho muy 
bien los archiconocidos versos. El 
"Tenorio" pe este año viene acompu-
ñaoo, como los anteriores, dé oiveí-
a^s novedades, a tenor de los tiem­
pos que corremos áígiíñas de énas, 
ya qut., asi como ahora' el café ca­
rece ete c i ié , por discieto ejt-mpio, 
la escena del sofá carece ere sofá, 
.vboia es 1̂  .escena ue. iá terraza. 
Vciemos qonele le uice cl próximo 10 
de "gacela mW". A lo peor en una 
cafetu-na. Ln .Uianto a, Lucia. la fran­
ca Lucia enamoiaua oel vil inelal. ya 
no habla entre rojas, como el gitrf-
no ue 'T.a. Keina Mora". Él director 
de escena la ha sacado a tomar un 
poco el aire üe la calle. Un aciertu, 
sin duda, como lo es el que Gíqttl 
aparezca como una pcrso.na seria, no 
cieaoa para hacer reir. 

No hay que ciecir que el pueblo 
lleno los teatros en lo, que pociian 
gozá'p'i ürta ve/ itiár.», con Jns taLne-
radas y el arrepentimiento de Don 
Juan. , 

' MORAL 

Constituye un acierto pleno, .des.de 
cien puntos de vista, la iniciativa del 
Instituto de filosofia "Luis Vives", 
clel Consejo Superior de Investigacio­
nes científicas, do organizar un ci­
clo de conferencias sobre "Moral pro­
fesional", ya iniciado bajo los' me­
jores auspicios, al punto'de que 'no 
es posible conformarse con que la: 
escuchen los oyentes ĉ e Madrid, por 
mucho;, que sfean y son, sino que se 
éíjpet'al cunda 01 ejemplo eh otras 
ciudades. Ls pcrtine/ite y necesario. 
Leamos un párrafo del editorial que 
al respecto publica hoy el óiaanó de 
Acción Católica española "i'.cclesia": 

"Cuesta reconocerlo, pero de cier­
tos años a esta parle, -más, quizá, 
que la moral pública ha padecido la 
profesional, o aquélla por falta de 
t-sta. fc~s una triste experiencia, que 
casi iodos hemos tenido ocasión ele 
sorprender. Fue un litmipo pretendi­
da justificación de lo iniustificable lo 
difícil de la vida, la escasez, la ne­
cesidad de contar con cuantiosos in­
gresos y los precios altos... Habia 
que vivir como fuera. Fué cantinela 
que adormecía conciencias y acallaba 
•Osciúpulos. Ha sido más tarde hábi­
to apoyado en un "a-d se viene ha­
ciendo". V sigue, por nesgracia, en 
baja la moral profesional. Fl profe­
sional se salva o 'se condena sustan-
cinlmenie a través de su profesión". 

LENGUAS 

lodos conceptos perciben los empleados 
ccmeticlo. Siempre han sido los jueves 
un poco festivos. J^seo en los cole­
gios, globos on las tiendas, partidos de 
pruepa en los equipos de fu!bol... Los 
academices juegan los jueves céin las 
80.000 palabras del castellano y se 
dedican a admitir o rechazar oit'as 
nuevas. S. norma es no inventarlas 
pdra imponerlas, sino'esperar qtié el 
uso las sancione. Inventó "perilé-
ria" (alrededor del sonido) y la voz 

del pueblo, que es la voz de Dios, dijo 
que np le gustaba la palabriia y pre­
firió el vocablo "radio". Y ahi tienen 
ustedes, destilando perifonía^ a las 
guias comerciales. Algo parecido ocu­
rrió con "autoómnibus". Fsás dos 
"oes", como los ojos de uina lechuza, 

Tiiclercn que la masa rechazara la pa­
labra y, quedándose para si con el 
"omrd", la dejó en autobús, ése chis­
me tan gordo que sólo sirve para que 
viajen los. vecinos de la casa frente 4 
la cual nace la linea. 

la palabra nacida anteayer fué "ge-
ncUpo", propuesta por el doctor Ma-
raíión. Los académicos trabajan, aho­
ra «en el nuevo Diccionario, revisando 
etimologías y admitiendo palabras mo­
dernas, como "radar" y "atómico", 
cuyo número llega casi a 3.O00. Com0 
declrrios, acepta las admitidas por el 
ESO, por lo que estamos aterrados ante 
el imgreso en cl Uiccionario do "pre­
supuestar'^ vocablo ai que, cemo es 
ya derhasido sabido, hemos declarado 
una guerra a tumba abierta. Y ni una 
palabra míis. 

PAGAS 

He acliialidacl. El Sindicato Macional 
de Banca ha dado a la publicidad Ja 
nota que sigue: "Las pagas que por 

de Banca, aparto de las normales men­
suales, s q h jas siguientes: dos perió­
dicas fijas reglamentarias, v m etv 
concepto de participación en beneficloi 
(algunos Hancos llegan hasta dos); 
des de carácter superextraordinario, 
abonadas una en Abril y la otra en 
este mes; es decir, que en el mejor 
de los casos, hasta ja fecha se lesTia 
abonado como máximo seis p?eas." 

NOTICIAS BREVES 

Fl ditector general de la Tabacale­
ra S. A., ha declarado que muy 
posible que en los 'priríjérosí meses 
del año próximo desaparezca la tar­
jeta de fumador. Ideales. 

— Los embalses han perdido esta 
semana cuarenta y ocho millones" de 
metros cúbicos. 

— Refiriéndose al partido ele Sa-
rriá del próximo domingo, un cronis­
ta ella' hoy, sin temer a las "aspira­
ciones" del Español, que las grandes 
cosas, "o las hace et Atlético de Bil­
bao o no las hace nadie". 

— Bob Savage, el de las bobaüfls, 
fué expulsado anoche do una "boite" 
por hallarse excesivamente, etiíóiicc, 
en su ansia ete olvidar. j 

Cualqu ier traba¡o 
en madera que desee Se los facilit»^ 
con toda clase de garantías 

CARPINTERIA 

i m 
Carcedo, i (Antes Crucero San )«UÍB| 

Teléfono 2720 — BURGOS 

U P A O 
p 

D e s e c h e p r e j u i c i o s . N o se trata d e t i * 
l es , s ino de un nov ís imo producto, in 
ofens ivo , s e n c i l l o y ráp ido de aplicar' 
c o n e l c u a l , su p e l u q u e r o , en una so 
o p e r a c i ó n , sin d e c o l o r a r previamente e 
c a b e l l o , le d e v o l v e r á su co lor primiJlV 
o, si lo d e s e a , le dará olro tono más claro 

¡ M E D I A 
O 

Como nuestro magnifico idioma 
oci;pa el tercer mgar en:re los 2.500 
que; se hablan en este alienado-Mun­
do como consecuencia de las pre lu ­
siones babélicas, hay que cuidarlo, re­
mozándolo de vez en ruando, t os Jue­
yes dedica la Academia a tan altísimo 

COMTI\'UA DF 4 a I I NOCHF 
CON EL F S T R F N O " 1 • Popular Cinema 

D U D A ( i ) y SU DESTINO (n. t ) 
PASES A y S'50 PASE A MS 6'15 

Precios: 2 y 3 pesetas 


